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em inimigo confirma a ambiguidade do personagem já verificada na análise dos 

episódios anteriores. 

 
Figura 17 - Relações de família na série O exterminador do futuro 

 
 

A série O exterminador do futuro apresenta uma variação do mito de Édipo, 

sobretudo, no primeiro filme. Nele, vemos que Kyle voluntariamente se transporta 

para o “passado” para defender Sarah e assegurar o nascimento de John. No entanto, 

não sabe que ele próprio é o pai do líder da resistência. Seu bravo enfrentamento do 

“ciborgue” protege o futuro John, mas causa sua morte. Sem saber, Kyle dá sua 

vida pela do filho, ou, pode-se dizer que John condena seu pai à morte quando o 

envia na missão ao “passado”. Assim, John luta ao lado da mãe antes da catástrofe 

(no segundo filme) e se torna o líder da “resistência” após o ataque nuclear iniciado 

pelas máquinas. Ao assistir os filmes da série em conjunto, percebemos que as 

relações de John Connor com cada um de seus pais se dividem entre esses dois 

momentos. Enquanto criança, acompanha Sarah e é treinado pela mãe antes do “dia 

do julgamento”. Já adulto, é acompanhado pelo pai, que se torna seu braço direito. 

No mito de Édipo, Laio sabe por uma profecia que será morto pelo próprio filho e 

ordena que matem o bebê. A série O exterminador do futuro inverte os sinais: Kyle 

não sabe que John é seu filho e age em favor de sua vida. Por outro lado, Édipo não 

sabe quem é seu verdadeiro pai ao matá-lo. Já O exterminador do futuro 4 mostra 

!

!

"

"

!""

"" " !

#$%&'()*(+*%,'%-./& 0&1.2'()*(+*%,'%-./&

!3

!4

!5

666

! "#$%&#'#"#()*#+ "#,&-./



 

 

184 

que John sabe que Kyle é seu genitor e mesmo assim o envia, no primeiro filme da 

série, para uma missão que acabou por matá-lo. 

Portanto, a análise evidencia o diálogo entre o mito grego e o filme O 

exterminador do futuro, particularmente, no que concerne as relações de Laio e 

Kyle com seus respectivos filhos. Enquanto o rei Laio ordena a morte de seu 

primogênito para fugir de uma profecia, o “soldado” Kyle cumpre sua missão de 

proteger o futuro John sem saber que ele é seu filho. A figura 18 faz uma 

comparação entre os dois personagens e suas ações em relação aos seus filhos. Nela, 

podemos ver que Kyle é uma inversão da figura de Laio, tanto em sua função 

protetora quanto em seu status de subordinado e seu conhecimento sobre o próprio 

filho.    

 
Figura 18 - Relações pai ® filho de Laio e Kyle Reese 

 
 

Também podemos analisar o diálogo entre o mito de Édipo, o filme De volta 

para o futuro e o filme O exterminador do futuro a partir do ponto de vista dos 

filhos e suas relações com seus pais. Édipo mata o pai, que não conhece, ao se 

proteger durante um duelo e, também sem saber, casa com a própria mãe. Marty 

“mata” o pai, no sentido figurado, ao protegê-lo do atropelamento e tem um 

encontro incestuoso com a mãe ao levá-la para o baile da escola. Por sua vez, John 

destina seu pai à morte ao enviá-lo para o “passado” com a missão de proteger sua 

mãe e, consequentemente, sua própria vida. A figura 19 esboça um comparativo 

entre as três narrativas. O sinal positivo indica uma aproximação do filho com seus 

pais e o negativo um afastamento, sendo que os sinais entre parênteses marcam 

excessos. Isto é, o incesto é uma aproximação excessiva (+), enquanto o filho matar 

o pai é um afastamento excessivo (–). Assim, vemos que o tema da morte do pai é 

recorrente nas três narrativas. Marty reproduz os excessos de Édipo em relação ao 

pai e à mãe. Porém, o filme De volta para o futuro apresenta uma variação e não 

uma repetição do mito grego, porque o equívoco de Marty está em seu ímpeto de 

Pai Status do pai Relação 
pai →filho

Conhecimento
pai →filho

Laio

+ – +

ordena a morte do filho que conhece

Kyle

– + –

cumpre ordem de proteger o filho que não conhece
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proteger George do atropelamento e não em sua falta de conhecimento sobre o pai. 

Já em O exterminador do futuro, não há incesto entre mãe e filho. 

 
Figura 19 - Relações filho ® pais de Édipo, Marty e Kyle  

 
   

O filme Interestelar traz uma transformação da problemática edipiana, tal 

como esta foi interpretada por Lévi-Strauss (2012 [1955]), de subestimação e 

superestimação das relações de parentesco. Como vimos no primeiro item deste 

capítulo, o viúvo Cooper deixa seus filhos Murphy e Tom na fazenda sob os 

cuidados do sogro e parte na missão espacial Endurance para investigar três 

planetas em outra galáxia com potencial para a vida humana. Além do piloto, a 

missão conta com três cientistas – Amelia Brand, Romilly e Doyle – e dois robôs, 

TARS e CASE, que são blocos retangulares escuros, esteticamente parecidos com 

o monólito de 2001. Os cientistas da NASA não sabem como o “buraco de 

minhoca” surgiu na órbita de Saturno, mas especulam que foi construído por uma 

inteligência extraterrestre. Enquanto a nave faz uma travessia turbulenta pelo túnel 

cósmico, Amelia acredita que um ser acenou para ela do lado de fora. Uma vez na 

outra galáxia, o grupo decide ir primeiro ao planeta da Dra. Miller, o mais próximo 

dos três. Porém, o planeta fica muito perto do que chamam de “gargantua”, um 

grande buraco negro87. A vizinhança com essa gigantesca concentração de massa 

tem implicações consideráveis na relatividade do tempo: cada hora no planeta de 

Miller equivalem a sete anos na Terra. Cooper não se conforma com essa distorção 

e tenta otimizar ao máximo a viagem até Miller. Ele deixa a Endurance em repouso 

na órbita do planeta com Romily e CASE e segue até a superfície do planeta com 

                                                
87 Conforme estudos da física, um buraco negro é uma região do espaço-tempo de grande 
concentração de massa, cuja força de atração gravitacional é tão forte que nada escapa de dentro 
dela, nem mesmo a luz (Hawking, 2008; Novello, 2006). Na solução de Schwarzschild, o buraco 
negro é não rotatório e não carregado. Mas, outras soluções propõem buracos negros em rotação e 
com carga elétrica, o que parece ser a ideia representada no filme. A fronteira teórica ao redor do 
buraco negro é chamada de horizonte de eventos (Caroll, 2004). 

Filho Relação 
filho → pai

Conhecimento 
filho → pai (mãe) Motivo do filho Relação 

filho → mãe

Édipo

(–) – – (+)

mata o pai que não conhece ao se proteger e casa com a mãe

Marty

(–) + + (+)

“mata” o pai que conhece ao protegê-lo e namora a mãe

John

(–) + – +

destina à morte o pai que conhece para se proteger através da mãe
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Amelia, Doyle e TARS em um módulo. Sua intenção era encontrar Miller, coletar 

amostras para análise e retornar para a nave o mais depressa possível. Porém, os 

quatro encontram apenas os destroços da nave de Miller e são surpreendidos por 

uma gigantesca onda que arrasta Doyle e atinge o módulo. Até esvaziarem a água 

dos motores, Cooper e Amelia “perdem” 23 anos no planeta e são recebidos por um 

Romily envelhecido na Endurance.  

Após a experiência frustrante no primeiro planeta, Cooper assiste décadas 

de vídeos enviados por seu filho. Nesse ínterim, Tom assumiu seu lugar na fazenda 

e constituiu família, o sogro faleceu e Murphy enviou uma única mensagem no seu 

aniversário de 35 anos, a mesma idade que o pai tinha ao partir. Romily explica que 

o sistema da nave está recebendo e armazenando dados, mas não consegue 

transmitir nada de volta. Com pouco combustível, os três membros da missão 

precisam optar entre ir ao encontro de Mann ou de Edmunds. Ambos emitem dados 

promissores. Cooper prefere o primeiro por ser mais próximo de onde estão. Já 

Amelia tenta persuadi-los a seguir para o planeta de Edmunds. Porém, Cooper 

percebe que a cientista é apaixonada pelo astronauta e duvida de seus argumentos. 

Alega que a escolha de Amelia é baseada na emoção e não na razão. Romily 

concorda com Cooper e a missão segue para o planeta de Mann. 

Esse debate entre os três personagens sobre os próximos passos da missão 

é um ponto importante, porque nele fica explícita uma analogia central da narrativa. 

Ao defender sua posição, Amelia correlaciona a gravidade ao amor. Em suas 

palavras, os dois fenômenos – um físico, o outro social/psicológico – seriam as 

únicas forças capazes de cruzar a dimensão do tempo. Ela tenta convencê-los de 

que deve haver uma relação entre o sentimento de amor e a física do universo, mas 

os dois homens não se convencem. Entretanto, os personagens passam boa parte do 

filme lutando contra a gravidade e contra seus afetos. Em especial, esse é o dilema 

de Cooper. No início do filme, Murphy implora aos prantos que o pai não vá 

embora. Mas, ele subestima os apelos da filha e seu amor por ela para embarcar na 

missão. Antes de partir, promete que voltará para casa, mas indica que talvez os 

dois tenham a mesma idade quando se reencontrarem. Já no espaço, faz o possível 

para minimizar a discrepância de tempo decorrente da relatividade, que o torna cada 

vez mais distante dos filhos. Ele sente remorso, pois, quanto mais devagar o seu 

relógio em relação à Terra, mais difícil é cumprir sua promessa à Murphy.  
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Por sua vez, Dr. Brand morre sem conseguir solucionar o problema da 

gravidade para lançar a gigantesca estação espacial necessária ao êxodo humano. 

Após Amelia partir na missão Endurance, ele adota Murphy como aluna e filha 

postiça. Passadas mais de duas décadas, admite em seu leito de morte que sempre 

soube da inviabilidade do “plano A”. Sua equação só seria solucionável com a 

observação de uma singularidade gravitacional88 dentro de um buraco negro, algo 

praticamente impossível. Portanto, ele já sabia que o “plano B” – a colonização com 

os embriões transportados pela Endurance – era a única alternativa possível de 

perpetuar a espécie humana em outro planeta. Teoricamente, Dr. Brand havia 

recrutado 12 astronautas sem vínculos familiares na Terra para a missão Lázaro, já 

que as chances de retornarem eram mínimas. Nessa escalação, porém, o afeto entre 

Amelia e Edmunds foi subestimado. O Dr. Brand impediu a relação romântica da 

filha e só abriu mão de sua companhia no lançamento da missão Endurance. O pai 

impede o casamento da filha ao mandar seu pretendente para uma viagem sem 

retorno. No espaço, Cooper e Romily novamente subestimam o amor de Amelia e 

optam pelo planeta de Mann.  

Porém, a decisão se provou infeliz. Encontram a base de Mann em um 

planeta de frio extremo, com camadas de nuvens congeladas e montanhas nevadas 

sem uma superfície visível. Eles acordam Mann do estado de hibernação e o 

astronauta afirma que, apesar das condições aparentemente inóspitas, há chance de 

vida para os humanos lá. CASE recebe um vídeo da Terra endereçado à Amelia. Na 

mensagem, uma enraivecida Murphy informa à cientista sobre a morte do pai dela 

e sua confissão no leito de morte. Amelia e Cooper ficam chocados com a revelação, 

mas Mann confirma a informação de que o “plano A” era mais um subterfúgio para 

que todos trabalhassem em prol do “plano B” de alguma forma de perpetuação da 

espécie humana independente da sobrevivência daqueles que ainda habitavam a 

Terra. Diante disso, Cooper decide que vai voltar com a Endurance para a Terra, 

pois já cumpriu seu propósito de pilotar os cientistas até um planeta potencialmente 

habitável. Amelia e Romily concordam que ele pode voltar assim que terminarem 

                                                
88 Na teoria geral da relatividade, trata-se de uma região no centro do buraco negro onde a curvatura 
do espaço-tempo se torna infinita. Na solução Schwarzschild, um observador que ultrapasse o 
horizonte de eventos será inevitavelmente atraído para a singularidade, esmagado por sua densidade 
infinita e sua massa será adicionada à massa do buraco negro (Hawking, 2008). Já nas soluções de 
buracos negros carregados ou em rotação, há possibilidade de o observador evitar a singularidade. 
Derivam dessas soluções a hipótese de o buraco negro servir como “buraco de minhoca” e o 
observador atravessá-lo para um universo diferente ou para seu próprio passado (Carroll, 2004). 
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de montar uma base. Porém, Mann havia emitido dados positivos sobre o planeta 

apenas para ser resgatado. Ele tenta matar Cooper, pois precisa da nave para 

alcançar o terceiro planeta. Amelia voa com o módulo até o piloto e consegue 

resgatá-lo, mas uma explosão mata Romily enquanto ele tenta recuperar as 

informações do robô de Mann. O astronauta mentiroso pega outro módulo e deixa 

o planeta em direção à Endurance. Travas de segurança impedem Mann de acoplar 

o seu módulo à nave. Ao forçar o encaixe, uma explosão acidental ocorre.  

Diferentemente de 2001, o antagonista que prejudica a missão espacial e 

ameaça a vida de seus pares é um humano enganador, Mann, e não uma máquina. 

TARS e CASE são rigorosamente programados e atuam como parceiros leais aos 

seus superiores humanos durante todo filme. Após os percalços, Cooper, Amelia e 

os dois robôs se encontram na Endurance com muito pouco combustível. O piloto 

calcula que, contornando o buraco negro e deixando algum peso para trás, a nave 

teria impulso suficiente para completar o trajeto até o planeta de Edmunds. Quando 

a Endurance se aproxima do “gargantua”, Cooper desacopla seu módulo da nave. 

Ele leva TARS consigo e deixa Amelia seguir viagem com CASE, apesar dos 

protestos da cientista. Cooper e TARS são sugados pelo buraco negro e o módulo 

se desfaz. Os dois terminam flutuando dentro de uma estrutura semelhante a um 

tesserato89, uma espécie de “buraco de minhoca” que liga Cooper a um ponto do 

seu “passado”, mais precisamente, o quarto da infância de Murphy. Ela não o vê 

nem escuta, porque ele está na quarta dimensão do tempo, mas seus gestos têm 

efeito e derrubam livros da estante, por exemplo. Cooper é o “fantasma” da filha. 

Com a ajuda de TARS, ele transmite em código Morse os dados quânticos do 

interior do buraco negro, obtidos pelo robô, para o relógio que deu a Murphy. No 

“presente”, a Murphy de 35 anos encontra o relógio no seu antigo quarto e entende 

que foi seu pai quem transmitiu uma mensagem codificada no movimento dos 

ponteiros. Ela decifra os dados e soluciona a equação da gravidade capaz de salvar 

os humanos na Terra.  

Em Interestelar, o prometido encontro, potencialmente incestuoso, de pai e 

filha na mesma faixa etária não se concretiza. Quando acha o relógio com a 

                                                
89 Um tesserato é uma estrutura análoga ao quadrado e ao cubo, porém, com quatro dimensões. A 
ideia de Nolan representar esse “buraco de minhoca” como um tesserato foi inspirada no livro A 
wrinkle in time de Madeleine L’Engle, conforme entrevista do diretor concedida ao site Wired, “9 
easter eggs from the bookshelf in Interstellar” de 17/11/14. 
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mensagem, Murphy tem a idade que Cooper tinha ao deixar a Terra. Mas, os dois 

estão em temporalidades distintas. Nesse momento, ele está sendo sugado pelo 

buraco negro e volta para o ponto traumático em que deixou os filhos no “passado”, 

quando Murphy era apenas uma criança. A ideia de que Cooper precisa sair de casa 

para que sua família – e a humanidade – não fique estagnada aparece quando o 

sogro sugere ao genro viúvo que procure uma namorada para “repovoar a Terra”. 

Mas, o piloto acaba se afastando demais dos filhos e o filme sublinha, sobretudo, a 

distância entre ele e Murphy. Enquanto na família de Cooper prevalece a 

subestimação das relações de parentesco (pai abandona a filha), no núcleo familiar 

de Dr. Brand e Amelia, nota-se que há uma relativa superestimação do vínculo dos 

dois uma vez que o pai se mantém próximo da filha ao impedir seu romance com 

outro homem. Pode-se dizer que o pai só deixa a filha partir na Endurance, porque 

era a chance mais certa de salvá-la do fim do mundo.  

Quando Cooper termina de transmitir os dados para o relógio, o tesserato 

se desfaz. O piloto continua a cair e passa ao lado da Endurance, quando a missão 

estava atravessando o “buraco de minhoca”. Isto é, Cooper é o suposto alienígena 

que Amelia percebe através do vidro. O piloto acaba a deriva no espaço. Ele acorda 

em um hospital dentro da gigantesca estação espacial “Cooper”, assim nomeada em 

homenagem a Murphy, na órbita de Saturno. Com a distorção temporal ocasionada 

pela massa do buraco negro, mais de 50 anos se passaram na cronologia terrestre 

enquanto ele estava lá dentro. Portanto, pai e filha se reencontram com idades 

drasticamente invertidas. Murphy é uma senhora de quase 100 anos e Cooper 

continua aproximadamente nos seus 35, pelo menos na aparência e de acordo com 

a relatividade. Emocionada, Murphy diz que o pai não precisa vê-la morrer e que 

tem sua própria família para cuidar dela. Incentivado pela filha, Cooper deixa a 

estação com TARS para ir atrás de Amelia, que está sozinha na outra galáxia, no 

planeta habitável do falecido Edmunds, aguardando o restante da humanidade.  

Outro filme em que aparecem os problemas da distância apropriada entre 

membros da família e das alianças matrimoniais é Kate & Leopold. Como vimos 

no item anterior, Leopold precisa buscar uma esposa fora de seu círculo social para 

conseguir se tornar um inventor. Por outro lado, a relação de Kate e Charlie é 

próxima demais, já que moram juntos. Evidentemente, se coloca a possibilidade de 

incesto entre os irmãos, pois a família está estagnada. Kate continua solteira desde 

o término com Stuart, enquanto Charlie é desajeitado e não consegue se aproximar 
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da mulher que deseja. A chegada de Leopold promove o afastamento dos irmãos, 

visto que o duque ajuda Charlie a conquistar uma namorada e Kate se muda com 

ele para o século XIX. 

Em Benjamin Button, a distância apropriada do par romântico ocorre 

somente por um breve intervalo de tempo. A história conta que um relojeiro, em 

luto pela morte do filho na I Guerra Mundial, inaugura o novo relógio da cidade de 

Nova Orleans com o ponteiro dos minutos a girar no sentido anti-horário. Pouco 

depois, nasce Benjamin Button, um bebê com a aparência e os problemas físicos de 

um idoso em seus 80 anos. A mãe morre após o parto e seu pai o abandona. Queenie, 

uma mulher que dirige uma casa de repouso, decide cuidar do estranho bebê. 

Benjamin cresce e começa a mostrar sinais sutis de rejuvenescimento. Por um lado, 

seu corpo parece velho – ele tem pele enrugada, cabelos brancos, problemas de 

visão; por outro, seu comportamento e pensamento correspondem à sua idade 

cronológica. Aos 12 anos, conhece uma menina chamada Daisy e os dois iniciam 

uma amizade. A distância etária entre eles é de apenas cinco anos, mas Benjamin 

aparenta ter muitas décadas a mais do que Daisy. Os dois têm diversos encontros 

como adolescentes e jovens adultos. Com 20 anos, Daisy tenta seduzir Benjamin, 

mas ele aparenta ter uns 50 anos e se percebe velho demais para ela. Apesar de 

apaixonado, acredita que ainda estão excessivamente distantes um do outro. Ela é 

bailarina e se muda para Nova York. Em seguida, passa uma temporada em Paris 

até ser atropelada e ter a carreira interrompida. Quando Daisy retorna a Nova 

Orleans, Benjamin parece estar nos seus 40 anos e ela tem 39. Enfim, os dois 

iniciam um romance e vivem como um casal por alguns anos.  

Fisicamente, os dois “se encontram a meio caminho” quando Benjamin tem 

49 e Daisy 43 anos. No ano seguinte, eles têm uma filha. Benjamin decide deixá-

las, porque sua condição o impediria de criar propriamente a filha e poderia 

dificultar a vida de Daisy. Doze anos depois, ele parece ter 20 e tantos anos e faz 

uma breve visita a Daisy, que o apresenta como um amigo para a filha adolescente 

deles. Já uma senhora idosa, Daisy recebe um telefonema de uma assistente social 

a respeito de um menino de aproximadamente 12 anos, Benjamin, que mora sozinho 

em uma casa abandonada. Ele não se lembra muito bem dela, mas sente como se 

fossem próximos. Enquanto Daisy cuida como uma avó do antigo amante, 

Benjamin desenvolve os problemas mentais de um idoso, apesar de aparentar ser 
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uma criança cada vez mais nova. Com a forma física de um bebê, Benjamin morre 

aos 84 anos nos braços de Daisy.   

A inversão da idade corporal de Benjamin traz empecilhos para seus 

relacionamentos ao longo da vida. Em especial, a dificuldade de sincronizar seu 

relógio anti-horário com a progressão de Daisy reduz o intervalo de tempo para o 

romance dos dois e impede Benjamin de manter sua família. Se ele permanecesse 

em casa, vivenciaria brevemente o paradoxo de ter a mesma idade física que sua 

própria filha na adolescência, tornando-se um irmão ou um potencial amante, tendo 

em vista a proximidade entre os dois. Por outro lado, deixaria de ser marido e aos 

poucos se transformaria em filho de Daisy, até terminar como um neto ou bisneto. 

Justamente, como mostra o final do filme, ela se torna avó zelosa de um ex-marido 

bebê.  

Mas, os filmes de “viagens no tempo” não expressam apenas paradoxos 

edipianos e suas variações. A chegada também conjuga as relações sociais, 

especialmente, o vínculo mãe e filha, à extrapolação da ordem cronológica dos 

eventos. Trata-se de um filme particularmente pertinente para a análise, pois reúne 

aspectos examinados neste e nos itens anteriores deste capítulo. A protagonista, 

Dra. Louise Banks, é uma linguista e professora universitária convocada para 

intermediar o diálogo entre as forças de segurança nacional dos EUA e uma das 

doze naves extraterrestres que surgiram no território de diferentes países. Ao 

aprender a língua dos heptapodos, Louise começa a experimentar o tempo de modo 

não-linear, isto é, não mais restrito pela sequência cronológica e irreversível dos 

eventos. Esse conhecimento se revela determinante não apenas para a resolução do 

impasse entre humanos e alienígenas, mas também para as suas escolhas pessoais e 

relações de família. Portanto, o filme começa com uma situação potencialmente 

apocalíptica: a chegada das doze naves extraterrestres espalhadas em diversos 

pontos do globo. Os heptapodos não se apresentam de forma agressiva, mas as 

tensões geradas por sua presença dentro e entre os países aponta para o risco 

eminente de um conflito mundial. Nos Estados Unidos, Louise tem a missão de 

traduzir a língua alienígena e entender seu propósito na Terra. Com o aprendizado 

dessa língua, ela adquire também uma técnica de “viagem no tempo”, que expande 

sua habilidade de comunicação com os “outros”, sejam estes heptapodos ou 

humanos. 
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Durante seu trabalho com os alienígenas, Louise sonha que está explicando 

para o Dr. Ian Donnely, um físico e seu parceiro no campo, sobre a hipótese Sapir-

Whorf. Como sugere a cena, essa é a teoria científica que a narrativa de A chegada 

extrapola. Entende-se geralmente por hipótese Sapir-Whorf a característica que as 

culturas possuem “(...) de fragmentar a experiência do mundo de acordo com as 

fragmentações dos sistemas de significação que os constituem (...)” (RODRIGUES, 

2008, p. 127). Em outras palavras, a hipótese90 indica que o sistema intelectual 

contido em cada língua molda o pensamento de seus falantes e determina suas 

experiências da realidade. Nos termos de Sapir (1929, p. 209, tradução nossa), “(...) 

o ‘mundo real’ é, em larga medida, construído inconscientemente sobre os hábitos 

da linguagem do grupo.”91. Sociedades que falam diferentes línguas, no limite, 

vivem em mundos distintos.   

Em A chegada, os alienígenas representam um caso extremo de diferença. 

Nada na aparência ou nos sons emitidos pelos visitantes se aproxima às 

propriedades humanas. Eles têm um corpo longo, radialmente simétrico, 

aparentemente, sem frente ou trás, e sete tentáculos extensos que assumem funções 

ecléticas. Suas naves parecem grandes semicírculos, de composição material não 

identificada, posicionados perpendicularmente e a alguns metros de distância da 

superfície. Para interagir com os heptapodos, Louise, Ian e a equipe de militares 

precisam entrar na nave e caminhar por dentro da “concha” até uma grande barreira 

transparente, parecida com uma tela de vidro. Essa imensa vitrine mantém uma 

separação entre humanos e alienígenas, mas permite a interação entre os dois lados. 

Após um primeiro contato sem sucesso, Louise consegue estabelecer um caminho 

para dialogar com os dois heptapodos da nave com o apoio da comunicação visual. 

Então, a dupla de extraterrestres, apelidados de Abbott e Costello92 por Ian, passa a 

privilegiar a expressão por meio de logogramas de formato circular. Os momentos 

finais do filme revelam que o caráter não linear e sincrônico da escrita dos 

heptapodos corresponde ao seu próprio modo de apreensão do tempo.  

                                                
90 De fato, a hipótese é uma junção de noções sugeridas separadamente nos escritos de Edward Sapir 
e seu aluno Benjamin Lee Whorf (Key e Kempton, 1984). 
91 “(…) the ‘real world’ is to a large extent unconsciously built up on the language habits of the 
group.” 
92 Abbott & Costello era uma dupla de comediantes formada por Bud Abbott e Lou Costello muito 
popular nos Estados Unidos dos anos 1940 e 1950. Sua rotina mais famosa era o “Who’s on first?”. 
O ponto central do número são os equívocos de comunicação entre a dupla causados pela 
ambiguidade das respostas de Abbott para Costello.  
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Sabemos desde o início da narrativa que a protagonista teve uma filha que 

faleceu muito jovem de uma doença grave. De fato, o filme abre com um relato de 

Louise, dirigido a sua filha, sobre o começo e o fim da vida dela: “Eu costumava 

pensar que esse era o começo de sua história... A memória é uma coisa estranha; 

não funciona como eu esperava. Somos tão limitados pelo tempo, por sua ordem.”. 

A primeira cena mostra o interior da sala de uma casa com uma imensa janela de 

vidro e vista para um lago. Enquanto segue a narração de Louise, uma sequência de 

imagens revela momentos de sua filha com ela: recém-nascida na maternidade, 

brincando de faroeste no jardim; ora carinhosa ora com raiva da mãe; no consultório 

médico; internada em estado terminal, até que Louise aparece sozinha nos 

corredores de um hospital. O filme corta para uma cena em que a protagonista chega 

na universidade onde trabalha e a narração conclui: “Mas, agora não tenho mais 

certeza se acredito em começos e fins. Há dias que definem sua história além de sua 

vida, como o dia em que eles chegaram.”. A partir desse momento, acompanhamos 

o processo de envolvimento de Louise com os heptapodos, desde a primeira notícia 

sobre a misteriosa aparição das naves na Terra até a solução do impasse entre 

humanos e alienígenas. 

A maior parte do filme se passa no acampamento militar montado próximo 

ao óvni. Louise, Ian, militares, agentes da CIA e especialistas trabalham dia e noite 

em busca de entender as intenções dos extraterrestres e se preparar para uma 

possível guerra. Através de telefones, computadores e conexões online, trocam 

informações com as equipes dos outros países que também receberam naves. 

Enquanto a protagonista aprende a língua alienígena, começam a aparecer flashes 

de momentos diversos com sua filha. Inicialmente, o espectador pensa que são 

lembranças que Louise involuntariamente revisita durante seu trabalho de campo. 

Somente nas cenas finais entendemos que a própria linguista ainda não conhecia a 

criança de suas “memórias”. O que pareciam ser flashbacks são, na verdade, 

deslizes de Louise para acontecimentos de sua vida que ainda estão por vir.  

Com o aprendizado da língua dos heptapodos, a protagonista adquire a 

capacidade de experimentar o tempo de forma não-cronológica. Não mais restrita a 

uma sequência linear, consegue vivenciar os eventos de sua vida sincronicamente, 

como se fossem uma totalidade já disponível. Essa propriedade se torna crucial na 

prevenção de um possível confronto entre humanidade e extraterrestes. Ela tem a 

missão de criar uma ponte que viabilize trocas políticas com os “outros”. Mas, sua 
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responsabilidade se complica, tendo em vista que diferentes grupos humanos – os 

governos dos vários países onde as naves aterrissaram – também se desentendem 

sobre como proceder diante da presença alienígena. Portanto, a dissolução das 

tensões não ocorre estritamente em uma negociação entre humanos e heptapodos. 

Quando Louise consegue entender a dádiva que recebeu de Abbott e Costello, 

encontra-se apta a desfazer um mal-entendido entre o governo da China e os 

heptapodos naquele país.  

As traduções das mensagens alienígenas são ambíguas. Diante do medo da 

diferença e pela ótica militar, a interpretação de que os heptapodos são uma ameaça 

começa a prevalecer. Quando Louise finalmente pergunta “Qual é o seu propósito 

na Terra?”, Abbott e Costello respondem “Oferecer arma”. Os militares e agentes 

precipitadamente entendem a resposta como uma ameaça de guerra. Mas, Louise 

pondera que os heptapodos podem ter usado “arma” no sentido de “ferramenta” e 

pede mais uma chance para esclarecer a mensagem com eles. A dupla de cientistas 

retorna à nave e dessa vez Abbott e Costello escrevem milhares de logogramas de 

uma só vez, antes de o encontro ser interrompido por uma dramática explosão 

provocada por um grupo dissidente de soldados que decide tomar a frente da 

situação. Com as imagens captadas antes do ataque, Ian descobre que os 

logogramas representam 1/12 avos de uma totalidade. Os cientistas concluem que 

as demais naves espalhadas pelo globo devem fornecer os outros pedaços do 

conjunto.  

Porém, a crescente paranoia leva as bases dos doze países a se 

desconectarem, interrompendo as trocas de informações entre humanos. Por sua 

vez, a China se apressa e declara guerra contra os alienígenas. Na eminência de uma 

catástrofe, Louise volta sozinha para a nave e dialoga com Costello, agora sem a 

barreira transparente que os separava. O heptapodo explica que o propósito de sua 

espécie na Terra é oferecer aos humanos uma arma/técnica em troca de ajuda 

milhares de anos no “futuro”. Esse é o momento em que a linguista percebe que a 

arma/técnica é a língua e que ela já possui pleno domínio dela. Também é o ponto 

em que Louise entende sua recém-adquira capacidade de experimentar eventos do 

seu “futuro”. Quando ela desembarca da nave, o acampamento já começou a ser 

desmontado em preparação para a guerra. Louise desliza para um momento futuro, 

o dia em que recebeu a caixa com as primeiras cópias do seu livro Universal 

Language, sobre a tradução da língua dos heptapodos, dedicado a Hannah. 
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Compreende assim que pode utilizar o seu domínio da “dádiva” alienígena para 

evitar o confronto.  

A narrativa continua a se revezar entre o “presente” e o “futuro” de Louise. 

Outro deslize temporal leva a protagonista para uma celebração internacional 

dezoito meses após a visita dos extraterrestres, como sugerem as bandeiras de 

diversos países e uma com um logograma dos heptapodos. O General Chang da 

China se aproxima e diz só ter comparecido ao encontro para ter a chance de 

conhecê-la pessoalmente. Com admiração, relembra a ocasião em que Louise ligou 

para o telefone particular dele. Louise a princípio parece confusa e diz não se 

recordar do telefonema. Então, o general mostra o número do seu celular para ela: 

“Eu não sei bem como sua mente funciona, mas acredito que foi importante você 

ter visto isso.”. Assim, Louise percebe que ligou para ele. No “presente”, ela rouba 

o telefone do chefe da CIA e disca o número que acaba de obter. No “futuro”, o 

general revela como Louise o fez mudar de ideia: “Você me contou as últimas 

palavras da minha esposa.”. Enquanto o general sussurra a mensagem no seu ouvido 

no “futuro”, Louise fala as palavras para ele no “presente”. Dessa forma, a linguista 

conquista a confiança do General Chang e o convence a desistir da guerra. Em 

suma, Louise estabelece uma relação de amizade e aliança política com o 

comandante chinês através de seus deslizes no tempo. 

Na cerimônia “futura”, o comandante chinês diz que Louise conseguiu algo 

impressionante: “You changed my mind”. A tradução literal dessa expressão no 

português seria “você me fez mudar de mente”, mas o que se utiliza no cotidiano é 

“mudar de ideia”. Essa troca de palavras ocorre, pois “mind” em inglês carrega um 

conjunto mais amplo de significados, que podem ser relativos tanto a propriedades 

sensíveis quanto outras mais abstratas. Pode significar, por exemplo, processos 

mentais, atividades cerebrais, memória, razão, pensamento, opinião e intenção. No 

caso do General Chang, a expressão é empregada no seu sentido mais corrente. Isto 

é, Louise muda a intenção do líder chinês de entrar em guerra contra os heptapodos. 

Por outro lado, a própria protagonista “muda de mente”, no sentido literal, ao 

aprender a língua extraterrestre e adquirir a percepção de tempo não-linear. Essa 

maneira alternativa de experimentar o tempo permite que Louise dissolva o risco 

de caos e estabeleça um estado harmônico entre os próprios humanos. Assim que 

os chineses desistem do conflito, os heptapodos deixam a Terra. 
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No filme, os heptapodos são personagens ambíguos e a imprecisão de suas 

mensagens e intenções geram um estado de caos iminente na Terra. Por outro lado, 

a própria Louise ocupa um lugar dúbio como mediadora entre humanos e 

extraterrestres. Sua condição de tradutora a coloca como a primeira receptora da 

dádiva (MAUSS, 2015 [1925]) dos heptapodos e, portanto, detentora de uma 

propriedade não humana, de uma parte da substância dessa outra espécie. A 

protagonista se relaciona com uma outra espécie, obtém dela um determinado bem 

cultural e passa a circular entre seu “presente”, “passado” e “futuro” como se 

fossem planos já dados na realidade. Com a mudança de percepção, Louise não 

limita mais sua experiência ao eixo da diacronia e passa a apreender os eventos 

também de modo sincrônico. Ela se desloca entre diferentes pontos de sua vida, 

como se já fossem um conjunto integralmente acessível mediante a técnica 

apropriada. 

  
Figura 20 - Artes conceituais de Carlos Huante para A chegada  

 
À esquerda, a proporção entre Louise e o heptapodo. À direita, o desenho dos tentáculos dos 
alienígenas. 
Fonte: Carlos Huante Art, disponível em www.carlos-huante-monstruo.com. Acesso em 31/01/18. 

 

A compreensão do tempo como uma totalidade suspende a sequência 

cronológica dos eventos e a ordem causal entre “passado” e “futuro”. O 

conhecimento que Louise adquire por meio de seus deslizes para acontecimentos 

“futuros” determina o sucesso de suas ações no “presente”. Em outras palavras, 

“presente” e “futuro” se determinam mutuamente. A suspensão da cronologia e da 

causalidade histórica coloca em evidência um problema crucial no filme: se você 
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soubesse o seu futuro, tentaria mudá-lo? No mito de Édipo, o casal Laio e Jocasta 

escuta uma profecia e tenta evitá-la pela rejeição do filho – o pai ordena a morte do 

bebê. Mas, por uma série de armadilhas da comunicação (mentiras, omissões, 

enigmas), Édipo faz o caminho de volta para sua cidade de origem e cumpre todas 

as etapas profetizadas – mata o pai e casa com a mãe. Em A chegada, Louise 

também adquire uma espécie de conhecimento profético sobre sua própria vida por 

meio da experiência temporal não linear. Porém, diferentemente de Laio, ela não 

tenta lutar contra o seu “futuro”. Opta por casar com Ian e ter sua filha, mesmo 

sabendo que essas relações também lhe trariam sofrimento. Como linguista, ela 

ensina aos seus pares na missão militar sobre as possíveis armadilhas na 

comunicação com os alienígenas, evita interpretações precipitadas e se dedica a 

evitar equívocos. Cabe observar que Ian se separa de Louise ao descobrir que ela já 

sabia da morte de Hannah quando decidiu engravidar.  

O conhecimento adquirido por Louise não só determina o curso das relações 

diplomáticas entre a humanidade e os heptapodos, bem como de grupos humanos 

entre si, como coloca a própria tradutora diante da possibilidade de outros 

encontros, o casamento e a maternidade. A correlação que o filme estabelece entre 

os encontros da protagonista com “outros” – extraterrestres, estrangeiros, cônjuge, 

filha – fica explícita em diversos momentos. Por exemplo, no final do filme, Louise 

e Ian observam a nave se desmanchar no ar quando ele faz sua declaração de amor: 

“Eu olho para as estrelas há mais tempo do que consigo me lembrar. Mas, sabe o 

que mais me surpreendeu? Não foi conhecer eles. Foi conhecer você (It was meeting 

you).”. Nela, há uma correspondência direta entre dois tipos de “meeting” com a 

diferença, um cósmico com o “outro” extraterrestre e um social com o “outro” 

cônjuge em potencial.  

Porém, a correlação mais forte que o filme estabelece talvez seja entre o 

encontro com os alienígenas e a escolha da maternidade. No trabalho de Moisseeff 

(2005), a analogia entre o “outro” extraterrestre e o “outro” filho/a em narrativas de 

ficção científica expressa a ideologia dominante no Ocidente moderno, que 

repulsaria a procriação, sobretudo, daqueles “outros” povos inconvenientes. Este 

estudo concorda com a correlação entre esses dois tipos de encontro com a 

diferença, mas a análise do filme A chegada inverte a aversão pelo alienígena e pela 

maternidade verificada por Moisseeff (2005). Nele, a personagem de Louise 

consegue cumprir o papel de tradutora justamente porque não cede ao medo da 
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diferença e se recusa a enxergar os heptapodos como uma ameaça. Essa mesma 

atitude vale para a sua decisão de ter uma filha com Ian.   

Os cinco minutos finais da narrativa continuam a se revezar entre instantes 

do presente e do futuro da protagonista. Como no começo do filme, a narração de 

Louise em diálogo com Hannah se superpõe às imagens. Ela explica para a filha 

que, na verdade, sua história começa no dia que os “outros” deixaram a Terra. E 

diz: “Mesmo conhecendo a jornada e seu fim, eu a aceito e acolho cada um de seus 

momentos.”. No filme, o “tempo não linear” fornece para Louise conhecimento 

sobre a morte de Hannah, mas também dissolve a apreensão que essa “profecia” 

poderia ocasionar. Na percepção do tempo como uma sequência irreversível de 

eventos, a morte seria o ponto final e imprevisível de uma linha reta que se desdobra 

até ser subitamente interrompida. Já com a apreensão sincrônica dos eventos, o fim 

da vida é um entre outros pontos de uma totalidade disponível, que pode ser 

experimentada em dois sentidos. O nome Hannah exprime essa ideia; é um 

palíndromo que pode ser lido igualmente da esquerda para a direita ou vice-versa. 

Assim, o suposto dilema de ter ou não uma filha que vai morrer jovem, antes da 

mãe, é anulado pelos deslizes no tempo de Louise, que começa a conhecer Hannah 

e sua história antes mesmo de concebê-la.  

A questão do momento da concepção aparece em A chegada, assim como 

em De volta para o futuro e O exterminador do futuro. Penley (1986) emprega a 

noção freudiana de “cena primária” em sua análise do caráter distópico do terceiro 

filme. Aqui, podemos recorrer à noção de viés antropológico de mito de origem 

para refletir sobre o tema da geração de filhos presente nas três narrativas. Em De 

volta para o futuro, Marty ameaça a fundação de sua família ao viajar para 1955 e 

modificar os eventos que precedem a concepção dele e dos irmãos. Assim, o filme 

se fixa nos problemas psicanalítico do desejo e sociológico do matrimônio, pois 

Lorraine e George precisam se apaixonar para casar e constituir seu núcleo familiar. 

Já O exterminador do futuro liga a origem de John Connor ao problema 

cosmológico do “fim do mundo”: seu nascimento prenuncia o declínio da 

humanidade e a ascensão das máquinas. Em A chegada, a concepção de Hannah 

também é vinculada a circunstâncias quase apocalípticas. Mas, diferentemente de 

John, ela nasce porque o confronto entre humanos e extraterrestres não acontece. 

Não por acaso, o filme surpreende ao revelar que a aparição dos heptapodos é 

anterior ao casamento de Louise e à vida de Hannah.  
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O encontro com a alteridade alienígena em A chegada traduz outros do 

universo social humano. A análise do filme evidencia pelo menos três. Primeiro, o 

encontro entre diferentes nações, ou, mais precisamente, entre Ocidente e Oriente, 

representados pelos Estados Unidos e a China. Segundo, o casamento entre dois 

indivíduos que assim formam um novo núcleo familiar. Terceiro, a maternidade, 

encontro da mulher com uma “outra” vida gerada a partir dela. Podemos ainda 

mencionar mais duas analogias mais fracas que também aparecem no filme. As 

dificuldades de cooperação entre duas instituições com propósitos e procedimentos 

bem distintos, a acadêmica e a militar, são representadas nos diálogos em que 

Louise precisa defender seus métodos em termos compreensíveis para o Coronel 

Weber. A narrativa também pontua uma tensão inicial entre as Ciências Exatas e 

Naturais e as Ciências Humanas e Sociais, quando o físico Ian desqualifica a 

linguagem como menos importante para a civilização que o saber científico 

(“duro”) em seu primeiro contato com a linguista. A tabela 3 abaixo organiza os 

diversos encontros de Louise com os “outros”. Em cada um deles, ela própria 

representa diferentes papéis sociais (GOFFMAN, 2014 [1956]).  
 
Tabela 3 – Encontros entre o “eu” e o “outro” em A chegada 

Louise “Outros” 
Humanidade Extraterrestres 

Mãe Filha 

Esposa Marido 

Ocidente (EUA) Oriente (China) 

Acadêmicos Militares 

Ciências Humanas e Sociais Ciências Exatas e Naturais 

 

Em A chegada, o problema do encontro entre o “eu” e o “outro” expressa a 

diferença entre dois modos de pensar o tempo. Por um lado, a perspectiva 

diacrônica, o tempo como uma sequência linear de sentido único; por outro, a 

perspectiva sincrônica, o tempo como uma totalidade de eventos que se determinam 

mutuamente. No filme, a segunda opção expande as possibilidades de comunicação 

da protagonista. A presença dos heptapodos na Terra engendra os diversos 

encontros de Louise e o desfecho harmônico de todas essas relações é viabilizado 

pela dádiva que oferecem à linguista da percepção do tempo não linear. O primeiro 

contato poderia iniciar um ciclo de reciprocidades ou torná-lo impraticável. 
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Diferentemente de outras narrativas de ficção científica que exploram cenários 

apocalípticos, o fim do mundo não se realiza em A chegada.  O apocalipse é uma 

possibilidade que paira durante boa parte do filme, mas não se concretiza por causa 

da relação de confiança que Louise consegue estabelecer com seus “outros”. A 

apreensão não linear, sincrônica, dos eventos cria a possibilidade de diálogo. 

Portanto, vimos com A chegada uma correlação entre modos de experiência do 

tempo e questões de comunicação expressa nos diversos encontros de Louise com 

os heptapodos, o General Chang, Ian e Hannah.  

De modo semelhante, a relatividade do tempo é um fator determinante na 

relação entre Cooper e sua filha Murphy em Interestelar, que muda de configuração 

nos momentos em que conseguem se reaproximar – ele é seu “fantasma” que se 

comunica através de livros jogados no chão e ponteiros de relógio, ou um “neto” 

50 anos mais novo do que ela quando se reveem no hospital da estação espacial. A 

sincronização também é problemática para Benjamin e Daisy, pois os dois se 

desenvolvem em sentido contrário – ele rejuvenesce, ela envelhece – e só adquirem 

corpos compatíveis durante um intervalo limitado de tempo, na meia-idade. A 

propósito de relógios e corpos dessincronizados, o filme Feitiço de Áquila (EUA, 

1985) também fala de um casal apaixonado que não consegue se encontrar, pois 

durante o dia ela se transforma em falcão e durante à noite ele vira um lobo.  

Outro título que traz ideias complementares para pensar o jogo entre tempo 

e relacionamentos no conjunto de filmes analisados é Feitiço do tempo. Nele, Phil 

Connors é um frustrado apresentador da previsão do tempo em um canal de 

televisão local, que há vários anos é encarregado de fazer a cobertura do “dia da 

marmota” em Punxsutawney, na Pennsylvania. Contrariado, Phil parte para a 

pequena cidade com a recém-contratada produtora, Rita Hanson, e o cinegrafista, 

Larry, na noite anterior ao festival. Ele demonstra total insatisfação profissional e 

desprezo por tudo relacionado ao evento. Reclama da pousada onde fica hospedado, 

dos “caipiras” da cidade, da felicidade das pessoas, enfim, da própria tradição de 

atribuir a uma marmota – seu xará Phil – poderes de previsão do tempo.  

No dia seguinte, o rádio relógio desperta Phil às seis da manhã com a música 

I got you babe da dupla Sonny & Cher. Antes de chegar no coreto no centro de 

Punxsutawney, ele esbarra em um hóspede na escada, responde com ironia à 

gerente da pousada, recusa dar esmola para um mendigo, é interceptado por um 

inconveniente corretor de seguros – Ned Ryerson – que jura conhecê-lo, enfia o pé 
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em uma poça de neve derretida. Após fazer a cobertura com má vontade, Phil 

demanda de seus colegas que saiam o mais depressa possível da pequena cidade. 

Eles pegam a estrada, mas são interrompidos no caminho. Ao contrário do que 

previa seu boletim do clima da noite anterior, uma nevasca atinge a região e a 

polícia bloqueia todas as principais vias expressas. A equipe fica presa em 

Punxsutawney, sem nenhum meio de comunicação com o “exterior”, já que as 

linhas de telefone também são prejudicadas pelas condições climáticas. À noite, 

Rita e Larry convidam Phil para uma festa, mas ele recusa e vai dormir cedo. Às 

seis da manhã, o rádio relógio toca I got you babe e os locutores anunciam 

novamente que é o “dia da marmota”. Phil pensa ser um erro da transmissão. Porém, 

ao sair do quarto, percebe que a mesma sequência de eventos se repete – o hóspede, 

a gerente, o mendigo, Ned Ryerson, a poça – até chegar no coreto e descobrir que 

Rita e Larry o esperam para a cobertura da “previsão” da marmota Phil. Só que 

ninguém vivencia o dia como uma repetição, exceto o protagonista. Isto é, o 

apresentador fica preso em um loop temporal e passa a reviver o “dia da marmota” 

inúmeras vezes. 

O egocêntrico e temperamental Phil fica preso no dia dois de fevereiro. 

Impossibilitado de progredir no calendário, de mudar de dia, ele experimenta 

diversos estágios de emoção: confusão, desespero, tédio, frustração, apatia, 

desânimo. Inicialmente, ele se sente em uma espécie de déjà vu prolongado, depois 

pensa que está com um problema neurológico ou psiquiátrico e chega a se consultar 

com médicos da cidade. Enfadado, uma noite ele vai ao boliche e questiona a dois 

outros clientes no bar: “O que você faria se estivesse preso em um lugar e todo dia 

fosse exatamente igual e nada que você fizesse tivesse importância?”. Ao que um 

deles responde: “Isso resume tudo para mim.”. Para eles, Phil definiu o que é rotina, 

um contínuo indiferenciado. Depois, ele descobre que pode tirar vantagem da 

situação. Aprende que não existem mais limites para suas ações, porque, não 

importa o que faça, o “dia da marmota” recomeça às seis da manhã, como se nada 

tivesse acontecido. Então, dirige bêbado, foge da polícia, causa acidentes, vai para 

a prisão. Mas, não arca com as consequências de seus atos, porque, às seis da 

manhã, o dia dois de fevereiro recomeça. 

O dia não muda, os acontecimentos em Punxsutawney se repetem 

exatamente iguais, mas Phil não os experimenta da mesma forma. Ele começa a 

adquirir um conhecimento profundo sobre o cotidiano e os moradores da cidade. 
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Primeiro, usa seus poderes “premonitórios” para tirar vantagem dos outros. Por 

exemplo, finge conhecer uma mulher para seduzi-la e mente à vontade para 

conseguir dormir com ela, porque sabe que, quando o dia reiniciar, ela não vai se 

lembrar de nada. Também rouba tranquilamente o carro forte de um banco, já que 

sabe quando os guardas se distraem. Mas, nada disso o satisfaz, justamente, porque 

ninguém se lembra do que ele fez no dia “seguinte”. Sem o retorno dos outros, suas 

ações perdem sentido. Após incontáveis repetições, ele começa a se interessar mais 

por Rita e recolhe informações sobre sua vida. Munido de elementos, Phil consegue 

se aproximar cada vez mais dela no período de 24 horas, porém, não o suficiente 

para levá-la para cama. Rita resiste às investidas e Phil fica impaciente. Ela não se 

lembra de nada a partir das seis da manhã e ele precisa reiniciar seus esforços.  

Phil experimenta o ciclo do nascer e pôr do sol não como mudança, mas 

como repetição. Não progride no calendário e as pessoas que o cercam revivem o 

“dia da marmota” como se fosse novo, sem memória de suas interações com o 

protagonista. De fato, ele fica solitário, um castigo apropriado para alguém tão 

egocêntrico e vaidoso. Após sucessivos fracassos com Rita, o apresentador começa 

a perder as esperanças. Em desespero completo, ele sequestra a marmota Phil e se 

joga com ele de carro em um penhasco para acabar de vez com sua miséria. Apesar 

da explosão, o protagonista acorda novamente às seis da manhã em Punxsutawney, 

no dia do festival. Assim, descobre que é “imortal”. Ele tenta se suicidar de diversas 

formas: eletrocutado, atropelado, esfaqueado, até se lança de uma torre no centro 

da cidade. Mas, o dia recomeça.  

Em estado depressivo, Phil convence Rita de sua condição ao revelar todo 

seu conhecimento sobre os moradores e os eventos da cidade.  Ela o acompanha até 

o anoitecer e questiona: “É isso que você faz com a eternidade?”. Assim, ele começa 

a mudar de atitude. Como sabe exatamente tudo que vai acontecer, pode prestar 

diversos serviços à comunidade. Por exemplo, ajuda velhinhas a trocarem o pneu 

furado, pega um menino que cai da árvore, isto é, vira uma espécie de super-herói 

que consegue antecipar todos os pequenos acidentes que ocorrem na cidade. Ele 

oferece comida e abrigo ao mendigo, mas não consegue de forma alguma evitar sua 

morte ao anoitecer. Phil também decide adquirir novas habilidades, como tocar 

piano e fazer esculturas de gelo. Aprimora o seu discurso na transmissão sobre a 

previsão da marmota até a perfeição. Como um exímio pianista, ele se apresenta na 

festa da cidade. Termina o dia adorado por todos, inclusive Rita, que o acompanha 
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até seu quarto na pousada. Após uma “eternidade”, eles se beijam. Às seis da 

manhã, o rádio relógio toca, mas a música é outra e Rita continua ao seu lado. 

Finalmente, Phil saiu do “dia da marmota”. 

Em síntese, podemos dizer que o protagonista em Feitiço do tempo fica de 

castigo – no inglês, grounded (aterrado, fixado ao solo), como o groundhog 

(marmota), animal que hiberna durante o inverno em tocas na terra – até se tornar 

uma pessoa melhor e ser digno de conquistar a mocinha. Segundo o filme, ser “uma 

pessoa melhor” é aprender a se relacionar com os “outros” e não os repulsar de 

antemão. Mais desesperador para Phil do que ficar preso em Punxsutawney é a 

impossibilidade de partilha de memória, já que ninguém se lembra do que aconteceu 

no “dia anterior”, exceto ele. Portanto, são as trocas com os “outros” – de ideias, 

afetos, lembranças, experiências – que podem conferir sentido às ações de Phil e a 

sensação de “passagem” do tempo.  

Em geral, a forma de relação social que sobressai em filmes de Hollywood 

é o amor romântico (VIVEIROS DE CASTRO; ARAÚJO, 1977; LINDHOLM, 

2006). Portanto, são diversos os filmes do conjunto que atrelam as experiências 

temporais atípicas dos personagens ao encontro amoroso. Particularmente neste 

conjunto, esses encontros românticos são entre figuras masculinas e femininas. No 

filme No limite do amanhã, o major William Cage também repete as mesmas 

experiências incontáveis vezes até conseguir derrotar uma raça alienígena que 

invadiu a Terra. Os chamados mimics invadem a Europa e começam a dizimar tudo 

ao seu redor. Cage é um oficial que trabalha como relações públicas do exército e 

não se envolve nas batalhas. A princípio, sua tarefa é dar entrevistas e fazer 

declarações que favoreçam a imagem dos militares. Até que ele se recusa a cobrir 

pessoalmente uma invasão na França, desafiando o coronel Brigham das forças 

britânicas. Cage é rebaixado à patente de soldado e despachado compulsoriamente 

para o front. Os militares são surpreendidos pelos mimics na costa francesa e o 

campo de batalha se transforma em caos.  

Nessa situação, duas coisas acontecem com Cage. Primeiro, ele presencia a 

morte de Rita Vrataski, a heroína de Verdun, que conseguiu vencer essa batalha 

contra os mimics praticamente sozinha. Em seguida, é atacado por um dos seres 

extraterrestres e, sem querer, rouba dele o poder de reiniciar o dia. Cage tenta salvar 

Rita na praia repetidas vezes sem sucesso, até que ela percebe sua capacidade 

“premonitória”. Ocorre que ela também “roubou” o poder dos alienígenas em 
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Verdun, o que possibilitou sua performance aparentemente extraordinária. Mas, só 

a morte engendra o loop temporal. Rita sofreu um acidente e recebeu uma 

transfusão de sangue, o que a fez perder o poder. Portanto, os dois combinam que 

Cage vai reiniciar o dia (isto é, morrer) e procurar por ela quantas vezes forem 

necessárias para avançarem juntos e derrotarem os mimics. Ao final do filme, eles 

alcançam Paris e derrotam o chamado ômega, uma espécie de sistema central que 

comanda todos os demais mimics. Na explosão, Rita e Cage morrem. Ele acorda 

como major na manhã em que chega de helicóptero a Londres para encontrar o 

coronel Brigham. Na televisão, o coronel anuncia que os mimics, misteriosamente, 

desapareceram após uma queda de energia em Paris. Cage deixa de ser um medroso 

porta-voz dos militares e se torna o principal agente na batalha contra os mimics. A 

ironia do filme é que ninguém jamais saberá de sua contribuição para a vitória 

definitiva.  

Um problema para o protagonista de No limite do amanhã é conseguir 

avançar mais na luta contra os extraterrestres sem que Rita morra no processo. A 

questão da morte é recorrente no conjunto analisado, aparecendo nos filmes de 

diversas formas e com variados graus de ênfase. Em A chegada, Louise 

experimenta a morte de sua filha Hannah antes mesmo de concebê-la. Phil Connors 

primeiro entende a perda de sua finitude como um fardo, até reinterpretá-la como 

uma oportunidade ilimitada de aprimoramento pessoal. No caso de Cage, suas 

infinitas chances de recomeço são uma vantagem competitiva na guerra contra os 

mimics. Mas, ele também usa sua capacidade de reiniciar o dia para “ressuscitar” 

Rita.  

No filme Déjà vu, um investigador se apaixona por uma mulher morta, a 

vítima de um atentado, e fica determinado a trazê-la de volta. O agente Douglas 

Carlin da ATF é chamado para investigar a cena da explosão de uma balsa no rio 

Mississipi em Nova Orleans, que matou mais de 500 passageiros e tripulantes. Ele 

descobre evidências de que o incidente foi causado por uma bomba, provavelmente 

colocada na balsa por um terrorista. Em seguida, é chamado para examinar o corpo 

de Claire Kuchever. Estranhamente, a vítima exibe queimaduras causadas pelo 

mesmo componente químico do explosivo da balsa, mas apareceu às margens do 

rio cedo demais. Ele investiga a casa de Claire: escuta mensagens na secretária 

eletrônica, observa gazes ensanguentadas na lixeira, anotações sobre a venda de um 

carro e ímãs de geladeira que escrevem “você pode salvá-la”.  
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Impressionado com a competência investigativa de Douglas, o agente do 

FBI Paul Pryzwarra o convida para se juntar a uma recém-formada equipe que 

trabalha com uma ferramenta de vigilância chamada “Branca de Neve”. Essa 

tecnologia permite que os investigadores vejam, através de uma imensa tela, 

eventos ocorridos há exatos quatro dias, seis horas e três minutos. Isto é, eles podem 

acessar imagens de um “passado” que está sempre a uma determinada distância do 

“presente”. O problema é que eles precisam ter uma pista sobre o que procurar, pois 

muitas coisas acontecem simultaneamente em uma cidade grande como Nova 

Orleans. Assim, Douglas sugere que foquem na casa de Claire, pois acredita que a 

vítima seja um elo importante para solucionar o crime. Eles logo entendem que o 

terrorista usou o carro que Claire pretendia vender para colocar a bomba na balsa.  

O grupo do FBI tenta omitir aspectos do funcionamento da “Branca de 

Neve”, mas Douglas percebe que o que veem na tela não são gravações e sim 

imagens de eventos em curso no “passado”. Ele insiste em saber se há uma forma 

de se transportar fisicamente para quatro dias atrás. Os especialistas do FBI 

explicam que a máquina existe, porém, sua utilização é muito perigosa. A essa 

altura, eles já têm a confirmação da identidade do terrorista, Carroll Oerstadt, e o 

caso pode ser encerrado. Porém, Douglas está convencido de que deve salvar Claire 

e evitar o atentado à balsa. Ele demanda uma chance de ir ao “passado” para tentar 

prevenir as mortes. Douglas regride quatro dias e chega apenas horas antes da 

explosão. Consegue libertar Claire do terrorista e os dois fogem para a casa dela. 

Uma vez lá, o agente percebe que diversos dos vestígios que encontrara no “futuro” 

foram deixados por ele mesmo, como as gazes ensanguentadas (ela limpa 

ferimentos dele) e o recado na geladeira. Apesar de assustada, Claire aceita as 

explicações de Douglas e o acompanha até a balsa. Os dois embarcam e entram em 

confronto com o terrorista. Finalmente, Oerstadt é morto e Douglas dirige o carro 

com a bomba para dentro do rio. Todos escapam da explosão, exceto o agente do 

“futuro”, que submergiu com o veículo. Claire chora pela morte de seu salvador 

enquanto a polícia orienta os passageiros que saem atordoados da balsa. Um policial 

pergunta se ela aceitaria prestar depoimento para um agente da ATF. Quando Claire 

se vira, Douglas Carlin se apresenta para ela. 

Em Déjà vu, o protagonista não reinicia o dia, mas vive outro tipo de loop 

temporal entre linhas do tempo alternativas. Pelos vestígios que Douglas deixa na 

casa de Claire, entendemos que o agente se deslocou para o “passado” mais de uma 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

206 

vez até conseguir evitar a morte dela e a explosão da balsa. O Douglas de quatro 

dias no “futuro” morre no “passado” e o Douglas que já existe naquele plano chega 

na cena do crime. O filme não determina se o agente fez duas ou mais tentativas. 

Seja como for, as vítimas sobrevivem e o casal fica junto em uma realidade 

alternativa. Conforme a figura 21, a narrativa sugere que pelo menos duas versões 

de Douglas voltam quatro dias no “passado” para prevenir o atentado, sendo que a 

última é bem-sucedida. Nesse caso, Claire fica com uma terceira versão de Douglas 

após presenciar a morte da segunda.  

 
Figura 21 - Realidades paralelas em Déjà vu 

 
 

Algo semelhante ocorre no filme Contra o tempo. Nele, a Força Aérea dos 

Estados Unidos mantém o cérebro de Colter Stevens, um capitão tecnicamente 

morto em combate, ligado a uma máquina que permite transferir sua consciência 

para o corpo de uma das vítimas de um atentado terrorista a um trem em Chicago. 

Através da tecnologia chamada “código fonte”, Colter é enviado para o trem no 

corpo de Sean Fentress sempre oito minutos antes da explosão ocorrer em uma linha 

do tempo alternativa. A missão de Colter é apenas identificar o terrorista e passar 

informações sobre seus próximos passos para a capitã Colleen Goodwin, que 

interage com ele através de um computador.  Goodwin e o inventor da tecnologia, 

Dr. Rutledge, entendem que o “código fonte” serve apenas para antecipar eventos 

futuros; no caso, o próximo atentado planejado pelo terrorista.  

Porém, todas as vezes que Colter encarna no trem, ele encontra uma mulher 

chamada Christina Warren e começa a gostar dela. Após identificar o criminoso, 
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Colter pede a Goodwin que o deixe voltar para o trem mais uma vez para prevenir 

o atentado na linha do tempo alternativa; passados oito minutos, ela pode desligar 

definitivamente a máquina que mantém seu cérebro em atividade. De volta ao trem 

pela última vez, ele desarma a bomba, domina o terrorista e o entrega às 

autoridades. Também faz uma ligação para o pai, fingindo ser um amigo com um 

recado, e envia uma mensagem para Goodwin. Ou seja, nessa “realidade 

alternativa” a explosão não acontece, Christina e os demais passageiros sobrevivem 

e o Dr. Rutledge não tem a oportunidade de testar sua invenção, o “código fonte”. 

Colter também “sobrevive”, só que de duas formas: seu debilitado corpo “original” 

permanece congelado na base da Força Aérea, enquanto sua consciência está no 

corpo do passageiro do trem. O filme não problematiza o fato de que, para ter essa 

segunda chance de vida, a “alma” de Colter assume definitivamente o corpo de Sean 

Fentress. 

Tanto em Déjà vu quanto em Contra o tempo, o herói consegue evitar um 

atentado terrorista e ficar com seu par romântico em uma “realidade alternativa”. 

Assim, os dois filmes recorrem livremente à noção da física de multiverso 

(HAWKING; MLODINOW, 2012) – um conjunto hipotético de todos os universos 

possíveis, inclusive aquele em que nos encontramos – para solucionar o desafio 

enfrentado pelos protagonistas. Em seus respectivos filmes, Douglas e Colter 

começam em uma “realidade” e terminam em outra. Pode-se dizer que esse recurso 

à ideia de “multiverso” serve à especulação sobre a bifurcação de caminhos 

(BORDWELL, 2007) – a noção de que cada instante pode engendrar diferentes 

sequências de eventos futuros – bastante recorrente na ficção e verificada em outros 

filmes do conjunto, como a série De volta para o futuro e Efeito borboleta.    

Diversos filmes mostram homens que se apaixonam por mulheres do 

“passado” e refletem sobre essa possibilidade de maneiras distintas. No caso de 

Marek e Lady Claire em Linha do tempo, ele abre mão de sua vida no “presente” 

para ficar com a amada no “passado”. Paradoxalmente, é o conhecimento que 

possui sobre o próprio túmulo que o convence a permanecer na Idade Média. Em 

Déjà vu e Contra o tempo, os heróis conseguem superar a distância imposta pela 

morte e ficar com seus pares em uma “realidade alternativa”. Já no filme Em algum 

lugar do passado, Richard não consegue permanecer com Elise em 1912 e a 

distância se torna um problema intransponível. Como sugere o diálogo meta-

narrativo entre Gil e os artistas dos anos 1920 em Meia noite em Paris: 
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Gil: Vocês vão pensar que estou bêbado. Mas, preciso contar para alguém. Eu sou 
de um outro tempo... uma outra era. O futuro. Eu vim do segundo milênio para cá. 
Eu entro no carro e eu deslizo no tempo. 
Man Ray: Perfeitamente. Você habita dois mundos. Até aqui, não vejo nada de 
estranho. 
Gil: É, mas vocês são surrealistas. Eu sou um cara normal. Veja, em uma vida, eu 
sou noivo de uma mulher que eu amo. Pelo menos, eu acho que a amo. Meu deus, 
é bom que eu a ame. Vou me casar com ela. 
(...) 
Man Ray: Há outra mulher? 
Gil: Adriana, sim. Eu me sinto muito atraído por ela. Eu a acho extremamente 
fascinante. O problema é que outros homens, grandes artistas, gênios, também a 
acham fascinante (...).  
Man Ray: Um homem apaixonado por uma mulher de outra era: eu vejo uma 
fotografia. 
Buñuel: Eu vejo um filme. 
Gil: Eu vejo um problema intransponível.  
Dalí: Eu vejo um rinoceronte. 
 

Neste item, examinamos as formas pelas quais os filmes do conjunto 

analisado problematizam relações sociais, sobretudo, o parentesco, ao 

representarem as possibilidades, desafios e paradoxos colocados pelas “viagens no 

tempo”. Começamos pela análise de um grupo de filmes que recuperam e 

transformam o mito de Édipo ao imaginarem as trocas de papéis e a supressão e/ou 

a inversão de distâncias etárias entre pais e filhos decorrente dos deslocamentos no 

tempo dos personagens. Vimos uma versão “freudiana” do mito grego no primeiro 

filme da série De volta para o futuro. Nele, Marty toma o lugar do pai e se torna 

objeto de desejo da mãe. Nos dois episódios subsequentes, o tema edipiano do filho 

que mata o pai está presente, já que o protagonista, sem querer, (quase) causa a 

morte de George e de Doc, uma figura paterna substituta. Já a série O exterminador 

do futuro inverte os sinais do mito de Édipo no que diz respeito às atitudes do pai 

com relação ao seu filho. Enquanto, no mito grego, Laio é alertado por uma profecia 

e ordena que matem seu bebê, no filme, Kyle luta para garantir a vida de John sem 

saber que ele é seu filho. Em ambas narrativas, os pais desconhecem a existência 

dos filhos ao serem mortos.  

Em Interestelar, analisamos o tema das relações de parentesco 

superestimadas e subestimadas. Por um lado, Cooper subestima seu vínculo com 

Murphy e se afasta demais da filha a ponto de se tornar um “fantasma” e só 

reencontrá-la como um “neto”. Por outro, o Dr. Brand mantém a filha para si por 

mais tempo ao enviar Edmunds, o pretendente a marido de Amelia, para uma 
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viagem sem retorno. No filme Kate & Leopold, o duque resolve o impasse de uma 

família estagnada. Leopold consegue uma namorada para Charlie e se casa com 

Kate no século XIX. Já em Benjamin Button, o protagonista tem dificuldades para 

se relacionar com seu par romântico, pois seu corpo se desenvolve no sentido 

contrário ao dela. Fisicamente, Benjamin começa como um “avô” para Daisy, vira 

seu “pai”, alcança o status de marido, depois se torna “filho” e termina como “neto”. 

A condição de Benjamin também o afasta de sua filha com Daisy, já que eles 

poderiam se tornar “irmãos” ou “namorados” quando suas idades sincronizassem. 

O filme Efeito borboleta fala de danos psicológicos e sociais decorrentes de 

relações abusivas, tanto entre pai e filha quanto entre irmãos. O protagonista conclui 

que não é um parceiro ideal para Kayleigh, porque mora próximo demais do pai 

dela. Evan altera o “passado” para ela ir embora daquela vizinhança e ter uma vida 

melhor.   

No filme A chegada a questão que se coloca para Louise é a decisão de casar 

com Ian e ter Hannah, mesmo sabendo que perderá marido e filha precocemente. A 

protagonista não tenta alterar o seu “futuro” e aceita que as duas relações já fazem 

parte de sua vida. Os demais filmes analisados neste item atrelam os deslocamentos 

ou a imobilidade no tempo dos personagens, especificamente, ao amor romântico, 

que se conecta ao parentesco por ser uma condição para o casamento no imaginário 

moderno. Em Feitiço do tempo, Phil Connors só se liberta do dia dois de fevereiro 

e avança no calendário quando deixa de ser autocentrado e aprende a se relacionar 

com os outros, sobretudo, com Rita. Algo semelhante ocorre em No limite do 

amanhã. Nesse filme, Cage usa sua capacidade de reiniciar o dia até exterminar os 

mimics e garantir a segurança dos humanos, em geral, e de Rita, especificamente. 

Tanto em Déjà vu quanto em Contra o tempo, os protagonistas se apaixonam por 

mulheres já mortas e conseguem salvá-las em “realidades alternativas”. Em Linha 

do tempo, Marek é destinado a se casar com Lady Claire na Idade Média. Já para o 

personagem de Gil em Meia noite em Paris, o desejo por uma mulher dos anos 1920 

é um “problema intransponível”, como o foi para o casal de Em algum lugar do 

passado. Richard e Elise não conseguem permanecer juntos no início do século XX 

e os dois morrem de amor, cada um no seu tempo. 
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5. Conclusão e perspectivas de pesquisas futuras  
 

Time present and time past  
Are both perhaps present in time future,  
And time future contained in time past.  

If all time is eternally present  
All time is unredeemable.  

What might have been is an abstraction  
Remaining a perpetual possibility  

Only in a world of speculation.  
T.S. Eliot 

 

Assim, a análise dos filmes selecionados neste estudo mostra que as 

“viagens no tempo” apresentam significativas recorrências em torno de três temas 

centrais. O primeiro tema remete às origens, fins e/ou recomeços do “mundo 

humano”. Já o segundo trata dos objetos como marcadores de tempo e mediadores 

entre momentos, enquanto o terceiro se refere ao modo como as “viagens no tempo” 

organizam relações sociais. Existem ainda outras possibilidades de investigação a 

serem exploradas em pesquisas futuras, pois os deslocamentos do “futuro” ao 

“passado” e vice-versa possibilitam encontros paradoxais dos personagens consigo 

mesmo em diferentes idades ou condições. Na maioria dos casos, o reconhecimento 

de um “eu” por seu duplo não é recíproco, porque eles não se encontram na mesma 

idade ou estado existencial. Em Interestelar, o Cooper “fantasma” (no tesserato) se 

vê no momento em que está no quarto de Murphy antes de partir para a missão 

espacial e inclusive informa através da poeira as coordenadas geográficas que ele 

no “passado” utiliza para chegar à base da NASA. No filme Os doze macacos, 

James Cole criança presencia a morte de James Cole adulto no aeroporto. A criança 

não se identifica no homem assassinado, mas fica com a imagem da própria morte 

registrada em sua memória. Em Linha do tempo, Marek examina, sem saber, seu 

sarcófago nas escavações arqueológicas que realiza no “presente” e decide 

permanecer na Idade Média ao perceber que ele é o estranho cavaleiro sem orelha 

esculpido na tampa do túmulo. Na série De volta para o futuro, Marty é um 

espectador de si mesmo em diversas ocasiões. Por exemplo, no primeiro filme, 

quando retorna de 1955 para seu “presente”, ele chega em 1985 minutos antes de 

sua partida para o “passado” e assiste à sua fuga dos líbios no estacionamento do 

shopping. No segundo filme, Biff adolescente dialoga com um idoso sem perceber 

que está falando com seu “eu” mais velho. Já Jennifer adolescente e Jennifer adulta 

desmaiam ao se depararem uma com a outra.  
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Uma famosa sequência de encontros do “eu” no cinema ocorre nos vinte 

minutos finais de 2001. Após deixar a Discovery e se aproximar com seu módulo 

do misterioso monólito na órbita de Júpiter, Bowman é sugado para dentro de um 

túnel no espaço-tempo. Não há qualquer indicação verbal sobre a natureza desse 

percurso de Bowman; parece ser um atalho que cruza o universo e talvez o conecte 

com outra galáxia ou com outros momentos históricos. Se colocarmos 2001 em 

diálogo com Interestelar, vemos que as experiências de Cooper ao cruzar o “buraco 

de minhoca” se assemelham bastante com as de Bowman.  

Ao término de sua travessia, o astronauta de 2001 se encontra em um quarto 

neoclássico de tons pálidos. Trêmulo dentro do módulo, Bowman vê um duplo seu 

do lado de fora, um pouco envelhecido e atordoado, ainda vestindo os trajes de 

astronauta. Em seguida, o módulo desaparece e Bowman caminha pelo cômodo até 

o banheiro. A princípio, parece estar sozinho. Até que escuta o tilintar de talheres e 

olha apreensivo através da porta. Do outro lado do quarto, ele se vê como um senhor 

ainda mais velho, que janta em uma mesa posta e veste um longo robe preto. O 

Bowman da mesa parece escutar algum barulho vindo do banheiro. Ele se levanta 

e vai até lá, mas não encontra nada. Quando se senta novamente a mesa, esbarra na 

taça de vinho, que se quebra no chão. Bowman se vira para recolher os cacos, mas 

nota outro duplo seu, ainda mais velho, deitado na cama.  

Nesses encontros de Bowman consigo mesmo, o mais novo é um 

observador do mais velho, porém, os dois nunca se confrontam. Um sempre 

desaparece logo após tomar consciência da presença do outro. O filme não 

especifica onde é esse quarto, nem por que o astronauta foi parar nele. Mas, os 

encontros de Bowman com versões mais velhas de si próprio remetem aos 

paradoxos das “viagens no tempo” de outras narrativas, que anulam os intervalos 

entre o “eu” em seus vários estados existenciais – feto, criança, adolescente, adulto, 

idoso, morto. Se, conforme a análise no primeiro item do capítulo anterior, a 

transformação final de Bowman em feto representa a transcendência para uma nova 

etapa evolucionária, a sequência de encontros do astronauta com seu “eu” mais 

velho confere uma sensação de aceleração através da história, como se ele se 

aproximasse cada vez mais rápido do seu fim/nascimento.  

Wittenberg (2013) analisa ficções sobre “viagens no tempo” como 

experimentos sobre a lógica das narrativas e um modo efetivo de construção de 

pontos de vista. Como observa o autor, os momentos em que Marty assiste a si 
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mesmo reproduzem o próprio ato dos espectadores. Isto é, o público acompanha 

um filme que assiste a si mesmo. Para Wittenberg (2013, p. 190, tradução nossa), 

“O considerável grau de reflexividade em um momento como esse em De volta 

para o futuro sugere que este não é, principalmente, representação, mas sim a 

visualização da representação, ou, até mesmo, a visualização da produção da 

representação (...)”. Na presente tese, vimos que os deslocamentos para o “passado” 

e/ou “futuro” dos personagens – Bowman, Marty, James, Marek, Cooper – 

possibilitam encontros paradoxais entre dois estados do “eu” no mesmo instante. 

Nesses encontros, o “eu” se diferencia de si mesmo e constitui um “outro”. Assim 

concretizados nos filmes de “viagem no tempo”, esses paradoxos são como 

representações do processo de objetivação do sujeito, da constituição de um olhar 

sobre si próprio através de um outro “eu” (LÉVI-STRAUSS, 2015 [1950]; 

NODARI, 2015).  

Dessa maneira, um trabalho futuro derivado desta pesquisa poderá 

aprofundar a análise das formas de diferenciação do “eu” construídas nas imagens 

dos encontros paradoxais entre duas idades e/ou estados de um mesmo personagem. 

Segundo Wittenberg (2013), esses paradoxos confirmam sua hipótese de que as 

ficções de “viagem no tempo” constroem pontos de vista e assim se configuram 

mais como sujeitos do que como objetos, ecoando a declaração de Lévi-Strauss 

(2011a [1971], p. 622) de que o mito “(...) é uma perspectiva sobre uma língua 

outra.”.  Portanto, há espaço para aprofundar o diálogo entre essas teorias de 

campos distintos em uma análise detida especificamente nos encontros de 

personagens consigo mesmo. Em Wittenberg (2013), as narrativas de “viagem no 

tempo” são pontos de vista, porque exibem traços significativos de autoconsciência 

sobre o processo de narração. Mas, como demonstra a análise, os filmes do conjunto 

são também perspectivas sobre outros textos: artísticos, literários, míticos, 

científicos, religiosos, políticos, históricos, entre outros do cotidiano. 

De fato, há um extenso repertório de filmes em que o confronto entre dois 

“eu” acontece não por deslocamentos para o passado e/ou futuro do personagem, 

mas durante estados de transe, loucura, alucinação, sonhos, entre outros. Por vezes, 

a expressão dessas experiências no cinema também é relacionada à questão da 

subjetividade do tempo, como ali os instantes se distendem, aceleram, congelam ou 

repetem e como são afetadas as memórias sobre o “passado” e as expectativas sobre 

o “futuro”. Por exemplo, no filme A origem (EUA/RU, 2010) de Christopher Nolan, 
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espiões invadem a mente de seus alvos através de uma técnica de compartilhamento 

de sonhos para roubar ou implantar ideias. Nesses sonhos, a sensação de tempo se 

dilata e os espiões atuam como se estivessem há “dias”, “meses” ou até “anos” 

dentro do inconsciente do alvo, quando permanecem lá por no máximo horas. Já 

em Brilho eterno de uma mente sem lembrança (EUA, 2004) de Michel Gondry, 

uma clínica médica se especializa em apagar relacionamentos das memórias de seus 

pacientes em sofrimento. O tímido Joel Barish descobre que, após uma briga, sua 

namorada impulsiva, Clementine Kruczynski, recorreu ao Dr. Mierzwiak da 

Lacuna, Inc. para, literalmente, extingui-lo de sua vida. Arrasado, Joel se submete 

ao mesmo tratamento para eliminar Clementine dos registros que têm do seu 

passado. Um próximo trabalho poderá focar, especificamente, nestes e em outros 

filmes que especulem, não sobre a quebra da ordem cronológica, mas sobre as 

experiências subjetivas da passagem do tempo e da constituição da memória. 

Nesta tese, examinamos filmes de “viagens no tempo” em que os 

personagens rompem com uma ordem cronológica ao se deslocarem fisicamente 

para eventos “passados” ou “futuros” e experimentarem os mesmos momentos 

repetidas vezes. Na maior parte dos filmes, o personagem salta um intervalo 

considerável de uma sequência de eventos (anos, décadas, séculos, milênios) em 

seus deslocamentos entre o instante “presente” e o instante “passado” ou “futuro”. 

Mas, nos filmes Feitiço do tempo e No limite do amanhã, os personagens voltam 

repetidas vezes para momentos de um passado demasiadamente próximo, há horas 

do seu “presente”, o que confere a impressão de que estão “presos” no tempo. 

Os filmes analisados. Pode-se dizer que os filmes do conjunto atribuem 

propriedades concretas ao tempo e o imaginam como uma dimensão do mundo 

físico. Neles, “passado”, “presente” e “futuro” são territórios de realidade acessíveis 

aos personagens, que conseguem se desprender, por variadas técnicas e motivos, da 

cadeia linear de eventos. Cabe observar que no filme Benjamin Button o 

protagonista suspende a ordem cronológica, não porque se desloca para momentos 

do “passado” ou “futuro”, mas por causa do seu desenvolvimento biológico. Seu 

percurso “ao contrário” no tempo é intestino ao seu organismo e palpável pela 

forma como seu corpo volta à origem a partir da finitude. Benjamin é percebido 

como uma aberração, pois experimenta o ciclo de vida do corpo humano no sentido 

inverso, como se voltasse no tempo. 
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Portanto, nesta tese percorremos um caminho que começa pela 

investigação, no primeiro capítulo, de algumas teorias do tempo na tradição 

filosófica-científica ocidental, desde a perspectiva dos eleatas na Antiguidade até a 

relatividade de Einstein e a Escola Sociológica Francesa no início do século XX. 

Vimos três vertentes, a “idealista”, a “relacionista” e a “realista”, assim definidas 

por Bardon (2013). Em síntese, a “idealista” entende o tempo como uma percepção 

da mente humana e não como um dado constitutivo da realidade. Teorias que 

correspondem a esse viés foram diversamente elaboradas por pensadores como 

Parmênides (MARCONDES, 1997; BARDON, 2013), Santo Agostinho (2015 [c. 

397–400 d.C.]) e Kant (2016 [1781]). No chamado “relacionismo” de Aristóteles, 

o tempo é um número, uma medida abstrata para a mudança, esta sim parte do real. 

Já no “realismo” de Newton, o “tempo absoluto” é uma dimensão física que flui de 

modo constante e autônomo em relação a qualquer coisa e serve como recipiente 

para os eventos do universo. Juntamente com o “espaço absoluto”, é condição 

imprescindível para a existência de tudo que neles estão contidos (BARDON, 

2013).  

A teoria de Einstein suplanta os “absolutos” newtonianos ao indicar que o 

tempo é relativo ao referencial inercial do corpo. A partir dela, o espaço-tempo é o 

modelo adotado para entender o mundo físico. Essa guinada teórica, porém, não 

contradiz a noção de que o tempo é uma dimensão do real. Ao final do primeiro 

capítulo, indicamos ainda outra forma de entender o tempo como uma realidade, 

porém, socialmente construída, proposta incialmente pela Escola Sociológica 

Francesa (MAUSS; HUBERT, 2015 [1904]; HUBERT, 2016 [1905]; 

DURKHEIM, 1996 [1912]). Este estudo segue essa tradição de pensamento, pois 

examina os significados do tempo como uma categoria central ao pensamento 

ocidental moderno-contemporâneo a partir de um conjunto de filmes. Na análise, 

verificamos como os filmes de “viagens no tempo” expressam variadas 

possibilidades decorrentes da ideia de que o tempo seja constitutivo da realidade 

física.  

Uma perspectiva desta tese é que os filmes de ficção científica e fantasia 

contemplados na análise exibem semelhanças com os mitos. Portanto, o segundo 

capítulo examina interpretações sobre o fenômeno do mito e suas possíveis relações 

com a ficção científica. Nele, são abordadas diversas formas de percepção e análise 

das narrativas míticas; por exemplo, a evolucionista, associada a pensadores como 
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Tylor (1920 [1871]) e Frazer (1982 [1890]), a funcionalista ligada a Malinowski 

(1974 [1926]) e a psicanalítica de Freud (2010 [1930]) e Jung (1998). Em especial, 

a revisão se detém na visão de Lévi-Strauss sobre os mitos, por ser o seu viés aquele 

privilegiado pela tese para se referir ao fenômeno. De acordo com Lévi-Strauss 

(2011a [1971]), os mitos são discursos coletivos que dialogam entre si e se 

traduzem reciprocamente. Sua compreensão sobre as trocas e transformações entre 

narrativas míticas contribui para a abordagem assumida nesta tese com relação aos 

filmes. Além disso, o segundo capítulo investiga o desenvolvimento do gênero da 

ficção científica, seus vínculos com o mito, com o fantástico e com a consolidação 

das ciências na modernidade. Em particular, o estudo de Roberts (2006) indica que 

a ficção científica não somente é uma interseção entre as artes e as ciências, como 

fornece prova empírica de que inexiste uma separação rigorosa entre esses dois 

domínios. Para o autor, o gênero se consolidou a partir da revolução copernicana, 

sendo derivado da fantasia e moldado pelas tensões entre crenças medievais e 

modernas.  

A ficção científica revela tensões da cultura moderno-contemporânea e, 

nessa capacidade, já foi comparada ao discurso mítico por alguns estudiosos, a 

partir de perspectivas variadas (SODRÉ, 1973; LE GUIN, 1989; MOISSEEFF, 

2005; DANOWSKI; VIVEIROS DE CASTRO, 2014). A análise desta tese verifica 

uma possível aproximação entre os filmes do conjunto e os mitos, tal como 

estudados por Lévi-Strauss (2012 [1955], 2011a [1971]). Como indicado no 

terceiro capítulo, os filmes analisados são obras da ação coletiva (BECKER, 1997), 

realizadas por dezenas ou até centenas de pessoas e moldadas por conflitos 

criativos, orçamentos, decisões executivas, imperativos da indústria e imprevistos 

operacionais. Em especial, são fruto de trocas intensas com outros textos existentes 

– mitos, contos, romances, filmes, artes, pesquisas científicas, relatos históricos, 

teorias filosóficas, questões sociais contemporâneas. Como trabalhos de bricolagem 

(LÉVI-STRAUSS, 2011b [1962]), conectam e recombinam fragmentos de ideias, 

discursos e objetos disponíveis na cultura para compor narrativas e imagens. Nesse 

sentido, pode-se dizer que os filmes se aproximam do caráter marcadamente 

coletivo e intertextual do discurso mítico (LÉVI-STRAUSS, 2012 [1955]; 2004a 

[1964]; 2011a [1971]; VIVEIROS DE CASTRO, 2015).  

De modo semelhante aos mitos, os filmes do conjunto são reflexões da 

sociedade sobre si mesma. A análise indicou três grandes questões atreladas às 
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“viagens no tempo”: as cosmologias e imagens do fim do mundo; os objetos como 

marcadores de tempo e mediadores entre momentos; e a problematização das 

relações sociais, especialmente, o parentesco. Cada uma dessas questões é 

examinada nos três itens do quarto capítulo. O primeiro item se volta para os filmes 

que tematizam o “fim do mundo” e sua recriação. Nele, examinamos como um 

grupo de filmes – A máquina do tempo, 2001, a série Planeta dos macacos, a série 

O exterminador do futuro, Os doze macacos e Interestelar – concebem 

possibilidades de colapso da humanidade e seus modos de vida engendrados, 

sobretudo, por problemas de origem humana, nomeadamente, guerras entre nações, 

armas nucleares e biológicas, excessos da industrialização e dos avanços 

tecnológicos. De fato, nesses filmes, o “fim” se refere, sobretudo, ao “mundo 

humano”, como se a espécie perdesse seu pleno domínio e espaço na Terra. Assim, 

concebem um planeta hostil à presença dos humanos (Os doze macacos; 

Interestelar) e mundos sociais em que outros seres são dominantes (A máquina do 

tempo; Planeta dos macacos, O exterminador do futuro).  

Pode-se dizer que 2001 conjuga o início e o fim do humano a dois tipos de 

relações – com os extraterrestres e com as máquinas. A narrativa começa com o 

contato do monólito com os hominídeos, que assim passam a dominar a técnica, e 

termina com a rebelião de uma máquina, Hal, contra os astronautas e a morte de 

Bowman/nascimento de um ser cósmico promovido pelo reencontro com o 

misterioso bloco. Um trabalho futuro poderá aprofundar a discussão sobre as 

relações do humano com outros seres – diferentes espécies animais, máquinas, 

extraterrestres – que são cruciais em determinados filmes do conjunto: 2001, A 

máquina do tempo, A chegada, No limite do amanhã e nas séries Planeta dos 

macacos e O exterminador do futuro. Pode-se acrescentar ainda a relação com os 

espíritos (CAVALCANTI, 2008), como sugere a menção ao “fantasma” em 

Interestelar. 

No segundo item, examinamos o lugar dos objetos nas “viagens no tempo” 

que operam ora como marcadores de temporalidades ora como meios de 

comunicação entre momentos afastados em uma cronologia. Roupas, tecnologias, 

alimentos, bebidas, moedas, práticas esportivas, músicas, bens de consumo, além 

de gírias e comportamentos, diferenciam os pontos no “passado”, “presente” e 

“futuro” pelos quais circulam os personagens. Por outro lado, certos objetos operam 

como mediadores que suspendem a ordem histórica. É o caso do pergaminho e da 
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lente bifocal em Linha do tempo; das obras de arte em Meia-noite em Paris; e dos 

vídeos, cartas, almanaque esportivo e do panfleto sobre a torre do relógio na série 

De volta para o futuro. Evidentemente, as próprias “máquinas do tempo”, que 

aparecem em alguns dos filmes, são tecnologias que possibilitam a comunicação 

entre temporalidades. As engenhocas de H.G. Wells (Um século em 43 minutos) e 

George (A máquina do tempo), o “fax tridimensional” dos arqueólogos (Linha do 

tempo), o DeLorean usado por Marty (De volta para o futuro) e o Peugeot antigo 

que leva Gil Pender para 1920 (Meia-noite em Paris) deixam ainda mais explícita 

a analogia da dimensão temporal como estrada de mão dupla, que pode ser 

percorrida pelos personagens e seus artefatos.  

Além disso, particularmente no que concerne aos meios de comunicação, 

mídias como cartas, jornais, secretária eletrônica, fotos, vídeos e assim por diante, 

operam diversamente como marcadores e mediadores entre temporalidades. Jornais 

orientam os personagens ao revelarem eventos e suas datas no “passado”, 

“presente” e “futuro”. Em Kate & Leopold, a publicitária se convence de que seu 

destino é ficar com o duque ao se ver em uma foto tirada no século XIX. Também 

em De volta para o futuro, uma foto acusa para Marty como suas ações em 1955 

ameaçam a sua existência em 1985, enquanto um vídeo ajuda Doc a consertar no 

“passado” uma máquina que ele ainda irá criar. No filme Em algum lugar do 

passado, Richard se apaixona por uma fotografia de Elise exposta no Grande Hotel 

em 1980 e depois descobre que o sorriso capturado pela imagem foi para ele próprio 

em 1912.  

O terceiro item focou na maneira como as “viagens no tempo” possibilitam 

ou impedem relações sociais e provocam encontros paradoxais e perigosos. Alguns 

dos filmes analisados especulam sobre os impactos no parentesco, especialmente, 

nas relações entre pais e filhos. No primeiro De volta para o futuro, Marty assume 

o lugar de George como objeto de desejo de sua mãe, além de provocar a morte do 

seu pai biológico e do seu pai espiritual (Doc) nos outros dois filmes da série. Em 

O exterminador do futuro, Kyle Reese morre no “passado” para proteger o líder da 

resistência humana no “futuro”, John Connor, sem saber que ele é seu filho. Já no 

filme Interestelar, aparece a subestimação e superestimação de vínculos entre pais 

e filhas: Cooper se afastou demais de Murphy, enquanto o Dr. Brand impediu o 

casamento de Amelia. Por sua vez, Efeito Borboleta fala de prejuízos psicológicos 

e sociológicos decorrentes de relações incestuosas.  
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As “viagens no tempo” reconfiguram os relacionamentos entre parentes ao 

tornar pais e filhos próximos demais em termos etários ou inverter as suas idades. 

Marty é um adolescente assim como seus pais em 1955. Por isso, transforma-se em 

namorado potencial de Lorraine, sua mãe. Em Benjamin Button, a inversão do 

sentido do desenvolvimento do protagonista significa que ele e Daisy assumem 

diferentes papéis em cada fase do seu relacionamento: avô/neta; pai/filha; 

marido/esposa; filho/mãe; neto/avó. Significa também que Benjamin corria o risco 

de se tornar um irmão ou namorado para a própria filha quando seus momentos de 

vida sincronizassem. A desaceleração do tempo de Cooper em relação ao tempo de 

Murphy, em Interestelar, é tão radical, que ele passa de pai a potencial parceiro 

(embora distante no espaço), vira seu “fantasma” e termina como se fosse um 

“neto”. Dessa forma, os filmes de “viagens no tempo” problematizam as idades 

apropriadas entre parentes e como estas configuram suas relações.   

Se mitos especulam sobre virtualidades, também os filmes do conjunto são 

explorações de potenciais latentes no real. As “viagens” dos personagens traduzem 

a categoria do tempo através da reflexão sobre possibilidades vinculadas ao fim do 

mundo, à morte, às idades humanas, ao parentesco, às relações interespecíficas. 

Essas questões emergem, sobretudo, nos materiais analisados no primeiro e no 

terceiro item do quarto capítulo. Nos filmes do segundo item, são evidenciados 

outros dois temas recorrentes em narrativas míticas, a saber, a imaginação da 

origem de bens culturais como uma troca entre espécies, no caso, personagens de 

temporalidades distintas, e a humanidade primordial dos objetos – o duque da 

margarina em Kate & Leopold, Marek e o artefato arqueológico em Linha do tempo, 

a personificação de obras artísticas em Meia noite em Paris. 

Uma última questão perpassa o conjunto de filmes analisado. Trata-se da 

recursividade que reúne o “fim do mundo”, os objetos e as relações sociais. 

Verificamos como os filmes invertem a ordem cronológica ao imaginarem que 

certas técnicas, artefatos, costumes e ideias surgem como empréstimos do “futuro” 

para o “passado”. Em Um século em 43 minutos, o inglês do século XIX, H.G. 

Wells, torna-se um autor futurista, porque esteve na cidade de São Francisco dos 

anos 1970, onde conheceu invenções, modas, hábitos, além dos livros que irá 

escrever e sua esposa. Marty introduz o skate e o rock à década de 1950 em De 

volta para o futuro, enquanto Gil sugere o enredo para um filme de Buñuel em 

Meia-noite em Paris. Já Leopold conseguirá se tornar o inventor dos elevadores, 
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porque viaja para o século XXI e lá encontra Kate, uma esposa fora do seu círculo 

de nobres “ociosos”. Essas inversões do sentido causal imaginadas nos filmes 

também reproduzem o caráter recursivo das trajetórias dos personagens e de seus 

objetos. Nesse aspecto, é exemplar o relógio de bolso mediador da relação entre 

Richard e Elise no filme Em algum lugar passado. Trata-se de um relógio, 

paradoxalmente, atemporal, que só existe no ciclo de trocas perpétuas entre o casal 

de 1912 a 1980 e vice-versa. Porém, não apenas a trajetória do relógio é recursiva. 

Richard e Elise também permanecem presos nesse ciclo. Outros filmes do conjunto 

trazem personagens que se deslocam do “futuro” para o “passado” e são destinados 

a viver ciclicamente o mesmo percurso. Por exemplo, Kyle Reese na série O 

exterminador do futuro; Marek em Linha do tempo; James Cole em Os doze 

macacos; Cooper em Interestelar. Pode-se dizer que as experiências de Phil 

Connors em Feitiço do tempo e William Cage em No limite do amanhã se 

diferenciam das anteriores apenas no que diz respeito aos intervalos dos seus ciclos 

de repetições, que se espremem em dias. Ao se transportem para o “passado” em 

realidades alternativas, Douglas em Déjà vu e Colter em Contra o tempo também 

experimentam trajetos recursivos. 

A análise indica que os filmes do conjunto exploram possibilidades de uma 

perspectiva realista sobre o tempo, tal como demonstra a recursividade verificada 

nos percursos de personagens e objetos, além do inevitável “fim do mundo” em O 

exterminador do futuro e Os doze macacos. Implícita à especulação sobre um 

“tempo real” nos filmes está uma espécie de eternidade, já que todos os momentos 

– “passado”, “presente” e “futuro” – são disponíveis aos personagens. Não se trata 

da eternidade celeste da tradição cristã, mas um “tempo permanente”, que não deixa 

de existir, em contraponto à transitoriedade humana. É precisamente essa percepção 

“não linear” do tempo que Louise adquire ao aprender a língua alienígena em A 

chegada. Efetivamente, as temporalidades coexistem e são todas perpétuas. Se os 

personagens perecem em determinado momento, eles continuam a existir naqueles 

anteriores às suas mortes, como indica o ciclo do relógio de Em algum lugar do 

passado. Assim, os filmes de “viagem no tempo” especulam sobre a ordem 

histórica e, ao contradizê-la, levam ao “fim do mundo”, fazem de objetos datados 

marcadores de múltiplas temporalidades e estabelecem na vida social relações 

perigosamente imprevistas.   

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

220 

6. Referências bibliográficas 
 
 
AGOSTINHO, Santo. Confissões. Petrópolis: Vozes, 2015 [c. 397–400]. 

________. A cidade de Deus, parte I. Petrópolis: Vozes, 2014 [c. 413–427]. 

ALMEIDA, Mauro William Barbosa de. “La formula canonica del mito. In: 

Bolletin, Paride e Athias, Renato (org.). Claude Lévi-Strauss visto dal Brasile. 

Pádua: Coop. Libraria Editrice Universitá di Padova, 2011, pp. 43-72. 

AQUINO, Santo Tomás de. Suma teológica, vol. I. São Paulo: Editora Loyola, 

2001. 

ASIMOV, Isaac. Trilogia da fundação, 3 volumes. São Paulo: Aleph, 2009. 

ASSIS, Jesus de Paula. “A imagem do cientista na ficção científica”, Revista USP, 

24, 1995. 

ATWOOD, Margaret. O conto de aia. Rio de Janeiro: Rocco, 2017. 

BARBER, Karin. The anthropology of texts, persons and publics: oral and 

written culture in Africa and beyond. Cambridge: Cambridge University Press, 

2007. 

BARDON, Adrian. A brief history of the philosophy of time. Oxford: Oxford 

University Press, 2013. 

BARTHES, Roland. Mitologias. São Paulo: Bertrand Brasil, 2001 [1957].  

BAKHTIN, Mikhail. Questões de literatura e de estética (a teoria do romance). 

São Paulo: Hucitec, 2010. 

BECKER, Howard S. “Arte como ação coletiva”. In: ______. Uma teoria da ação 

coletiva. Rio de Janeiro: Zahar, 1997. 

BEDE, Santo. Ecclesiastical history of the English people. Londres: Penguin, 

1990 [731]. 

____. The reckoning of time. Liverpool: Liverpool University Press, 1999 [725]. 

BERGERAC, Cyrano de. História cômica dos estados e impérios da lua. Zero 

papel, 2013 [1657]. 

BERGSON, Henri. A evolução criadora. São Paulo: UNESP, 2010 [1907]. 

BIČAK, Ivana. “Francis Harding’s “In Artem Volandi” (1679) and the early 

modern art of flying”, The Seventeenth Century, 31(3), pp. 1-23, 2016. 

BIZONY, Piers. 2001: filming the future. Londres: Sidgwick and Jackson, 1994. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

221 

BORDWELL, David. “Film futures”. In:_________, Poetics of cinema. Nova 

York e Abingdon, Oxon: Routledge, 2007, pp. 171-187. 

BOULD, Mark et al. The Routledge companion to science fiction. Oxford: 

Routledge, 2009. 

BOULE, Pierre. O planeta dos macacos. São Paulo: Editora Aleph, 2015 [1963]. 

BOURDIEU, Pierre. Outline of a theory of practice. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1977. 

BRANDÃO, Junito de Souza. Mitologia grega, vol. I, 26ª ed. Petrópolis: Vozes, 

2015. 

BRINKMANN, S., JACOBSEN, M., e KRISTIANSEN, S. “Historical overview of 

qualitative research in the Social Sciences”. In: Leavy, P. (org.), The Oxford 

handbook of qualitative research. Oxford: Oxford University Press, 2014, pp.17-

42. 

BRODERICK, Damien. Reading by starlight: postmodern science fiction. 

Londres: Routledge, 1995. 

CALLENDER, Craig (org.). The Oxford handbook of philosophy of time. 

Oxford e Nova York: Oxford University Press, 2011. 

CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. São Paulo: Cultrix/ Pensamento, 1989 

[1949]. 

CARVALHO, Tadeu F. e D’OTTAVIANO, Ítalo M. L. (2006). “Sobre Leibniz, 

Newton e infinitésimos: das origens do cálculo infinitesimal aos fundamentos do 

cálculo diferencial paraconsistente”, Educação Matemática Pesquisa, 8(1), pp. 

13-43. 

CARROLL, Sean. Spacetime and geometry: an introduction to general relativity. 

Londres: Pearson, 2004. 

CAVALCANTI, Maria Laura Viveiros de Castro. O mundo invisível: cosmologia, 

sistema ritual e noção de pessoa no espiritismo [online]. Rio de Janeiro: Centro 

Edelstein de Pesquisa Social, 2008. 

CHIANG, Ted. Stories of your life and others. Nova York: Vintage, 2016. 

CLARKE, Arthur C. The sentinel. Bangalore: Panther, 1985 [1951].  

_______. Profile of the future: an inquiry into the limits of the possible. Londres: 

Phoenix, 2000 [1962].  

_______. O fim da infância. São Paulo: Editora Aleph, 2015 [1953]. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

222 

CLIFFORD, James e MARCUS, George. A escrita da cultura: poética e política 

da etnografia. Rio de Janeiro: EDUERJ, 2016. 

CLUTE, John e NICHOLLS, Peter. Encyclopedia of science fiction. Londres: 

Orbit, 1993. 

DANOWSKI, Deborah e VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Há mundo por vir? 

Ensaio sobre os medos e os fins. Florianópolis: Cultura e Barbárie; Instituto 

Socioambiental, 2014. 

DARNTON, Robert. O Iluminismo como negócio. São Paulo: Cia das Letras, 

1996. 

DARWIN, Charles. A origem das espécies. São Paulo: Martin Claret, 2014 [1859]. 

DELANY, Samuel. Silent interviews on language, race, sex, science fiction, and 

some comics: a collection of written interviews. Hanover, NH e Londres: Wesleyan 

University Press, 1994. 

DAVIS, Kathleen. Periodization and sovereignty: how ideas of feudalism and 

secularization govern the politics of time. Philadelphia: University of Pennsylvania 

Press, 2008.  

DELEUZE, Gilles e GUATTARI, Félix. O Anti-Édipo, Capitalismo e 

esquizofrenia. São Paulo: Editora 34, 2010 [1972]. 

____________________. Mil platôs, Capitalismo e esquizofrenia 2, v.1. São 

Paulo: Editora 34, 2011. 

DICK, Philip K. O homem do castelo alto. São Paulo: Editora Aleph, 2006 [1962]. 

____. Ubik. São Paulo: Editora Aleph, 2009 [1969]. 

____. Valis. São Paulo: Editora Aleph, 2014. 

____. Blade Runner - Androides sonham com ovelhas elétricas? São Paulo: 

Editora Aleph, 2017 [1968]. 

DOANE, Mary Ann. The emergence of cinematic time: modernity, contingency, 

the archive. Cambridge, Massachusetts: Harvard University Press. 

DOSSE, François. História do estruturalismo, vol. 1: o campo do signo.  Bauru, 

SP: EDUSC, 2007a. 

______. História do estruturalismo, vol. 2: o canto do cisne. Bauru, SP: EDUSC, 

2007b. 

DUBY, George. O ano mil. Lisboa: Edições 70, 1986. 

DUMÉZIL, George. Do mito ao romance. São Paulo: Martins Fontes, 1992 

[1970]. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

223 

DUPRÉ, Louis. “The role of mythology in Schelling’s late philosophy”, The 

Journal of Religion, 87 (1), 2007, pp.1-20. 

DURKHEIM, Émile. As formas elementares da vida religiosa. São Paulo: 

Martins Fontes, 1996 [1912]. 

ELIAS, Norbert. Time: an essay. Oxford: Blackwell, 1992. 

ELIOT, T.S. “Tradição e talento individual”. In:_____, Ensaios. São Paulo: Art 

Editora, 1989, pp. 37-48.  

_____. Quatro quartetos. Lisboa: Relógio d’Água, 2004 [1943].  

EVANS, Arthur B. “Nineteenth century sf”. In: Bould, Mark et al. The Routledge 

companion to science fiction. Oxford: Routledge, 2009, pp. 13-22. 

EVANS-PRITCHARD, Edward Evan. Os nuer. São Paulo Perspectiva, 2013 

[1940]. 

FOUCAULT, Michel. A verdade e as formas jurídicas. Rio de Janeiro: Editora 

Nau, 2002. 

FRAZER, James G. O ramo de ouro. Rio de Janeiro: Guanabara, 1982 [1890]. 

FREUD, Sigmund. The interpretation of dreams. Nova York: Basic Book, 2010 

[1930]. 

GALILEI, Galileu. Duas novas ciências. São Paulo: Nova Stella, 1988 [1638]. 

GELL, Alfred. A antropologia do tempo: construções culturais de mapas e 

imagens temporais. Petrópolis: Vozes, 2014. 

GINZBURG, Carl. O queijo e os vermes: o cotidiano e as ideias de um moleiro 

perseguido pela Inquisição. São Paulo: Companhia das Letras, 2011. 

GOFFMAN, Erving. A representação do eu na vida cotidiana. Petrópolis: Vozes, 

2014 [1956]. 

GRAEBER, David. “Foreword: at long last”. In: Turner, Terence. The fire of the 

jaguar. Londres: HAU Books.  

GRAHAM, Daniel W. “Heraclitus”. In: Zalta, Edward (org.). The Stanford 

Encyclopedia of Philosophy, edição de outono de 2015. Disponível em: 

https://plato.stanford.edu/archives/fall2015/entries/heraclitus/. 

GUNNING, Tom. “The cinema of attractions: early film, its spectator and the 

avant-garde”, Wide Angle, 8(3-4), 1986. 

HALL, Edward. The silent language. Nova York: Anchor Books, 1973. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

224 

HARAWAY, Donna. “The promises of monsters: a regenerative politics for 

inappropriate/d others”. In: Grossberg, Lawrence, Nelson, Cary e Treichler, Paula 

A. (org.), Cultural studies. New York: Routledge, 1992, pp. 295-337. 

HAVELOCK, Eric. A revolução da escrita na Grécia e suas consequências 

culturais. São Paulo: Paz & Terra, 1996. 

HAWKING, Stephen. A brief history of time, 20a edição. Londres: Bantam Books, 

2008. 

HAWKING, Stephen; MLODINOW, Leonard. The grand design. Nova York: 

Bantam Books, 2012. 

HEIDEGGER, Martin. “A questão da técnica”, scientiæ zudia, São Paulo, 5(3), p. 

375-98, 2007 [1953]. 

HEINLEIN, Robert A. “On the writing of speculative fiction”. In: Eshbach, Lloyd 

Arthur (org.), Of worlds beyond: the science of science-fiction writing. Reading, 

PA: Fantasy Press, 1947. 

HILLS, Matt. “Time, possible worlds, and counterfactuals”. In: Bould, Mark et al. 

The Routledge companion to science fiction. Oxford: Routledge, 2009, pp. 433-

441. 

HUBERT, Henri. Estudo sumário da representação do tempo na religião e na 

magia. São Paulo: Edusp, 2016 [1905]. 

HUXLEY, Aldous. Admirável mundo novo. Porto Alegre: Editora Globo, 2001 

[1932]. 

JANCOVICH, Mark e JOHNSTON, Derek. “Film and television, the 1950s”. In: 

Bould, Mark et al. The Routledge companion to science fiction. Oxford: 

Routledge, 2009, pp. 71-79. 

JUNG, Carl. “The psychology of the child archetype”. In Adler G. e Hull R. (org.), 

Collected Works of C.G. Jung, volume 9 (part 1): Archetypes and the collective 

unconscious. Princeton University Press, 1969 [1951], pp. 151-181.  

_____. Jung on mythology. Selected and introduced by Robert A. Segal. 

Princeton, NJ: Princeton University Press, 1998. 

KANT, Imannuel. Crítica da razão pura. Petrópolis: Vozes, 2015 [1787]. 

KAY, Paul e KEMPTON, Willett. “What is the Sapir-Whorf hypothesis?”, 

American anthropologist, 86(1): 65-79, 1984. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

225 

KEPLER, Johannes. “O sonho”. In: Ribeiro, Jair Lúcio Prados. “O sonho de 

Johannes Kepler: uma tradução do primeiro texto de hard sci-fi”, Rev. Bras. 

Ensino Fís. [online], 40(1), 2018 [1634]. 

KERN, Stephen. The culture of time and space, 1880-1918. Cambridge, MA e 

Londres: Harvard University Press, 1983. 

KOZLOVIC, Anton Karl. “The structural characteristics of the cinematic Christ-

figure”, The Journal of Religion and Popular Culture, 8(1), 2004. 

KRISTEVA, Julia. Introdução à semanálise. São Paulo: Perspectiva, 1974. 

KUHN, Thomas. A estrutura das revoluções científicas, 10ª ed. São Paulo: 

Perspectiva, 2010 [1962]. 

L’ENGLE, Madeleine. A wrinkle in time. Nova York: Square Fish, 2007 [1962]. 

L’ISLE-ADAM, Auguste Villiers de. A Eva futura. São Paulo: Edusp, 2001 

[1886].  

LE GOFF, Jacques. Em busca do tempo sagrado: Tiago de Varazze e a Lenda 

dourada. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2014. 

________. Para uma outra Idade Média: tempo, trabalho e cultura no Ocidente. 

Vozes: Petrópolis, 2013 [1977]. 

LE GUIN, Ursula. The language of the night: essays on fantasy and science 

fiction. Toronto: Women’s Press, 1989. 

LARSEN, Stephen e LARSEN, Robin. Joseph Campbell: a fire in the mind. 

Rochester, VT: Inner Traditions, 2002 

LATHAM, Rob. Fiction. “Fiction, 1950-1963”. In: Bould, Mark et al. The 

Routledge companion to science fiction. Oxford: Routledge, 2009, pp. 80-89. 

LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos. São Paulo: Editora 34, 2009. 

LEACH, Edmund. “Two essays concerning the symbolic representation of time”, 

Rethinking anthropology. Londres: Athlone Press, 1961, pp. 124-136. 

LÉVI-STRAUSS, Claude. La poitière jalouse. Paris: Libraire Plon, 1985. 

__________. Histoire de lynx. Paris: Plon, 1991. 

__________. O crú e o cozido, Mitológicas v.1. São Paulo: Cosac Naify, 2004a 

[1964]. 

__________. Do mel às cinzas, Mitológicas v.2. São Paulo: Cosac Naify, 2004b 

[1966]. 

__________. A origem dos modos à mesa, Mitológicas v.3. São Paulo: Cosac 

Naify, 2006 [1968]. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

226 

__________. “A estrutura dos mitos”. In: __________. Antropologia estrutural. 

São Paulo: Cosac Naify, 2008 [1955], pp. 293-331.  

__________. As estruturas elementares do parentesco. Petrópolis: Vozes, 2010 

[1949]. 

__________. O homem nu, Mitológicas v.4. São Paulo: Cosac Naify, 2011a 

[1971]. 

__________. O pensamento selvagem, 12ª ed. Campinas: Papirus, 2011b [1962]. 

__________. “A estrutura e a forma”. In:__________. Antropologia estrutural 

dois. São Paulo: Cosac Naify, 2013 [1958a], pp. 133-166. 

__________. “A gesta de Asdiwal”. In:__________. Antropologia estrutural 

dois. São Paulo: Cosac Naify, 2013 [1958b], pp. 167-224. 

__________. Introdução à obra de Marcel Mauss. In: Mauss, Marcel. Sociologia e 

antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2015 [1950]. 

LÉVI-STRAUSS, Claude e ERIBON, Didier. De perto e de longe. Rio de Janeiro: 

Nova Fronteira, 1990. 

LINDHOLM, Charles. “Romantic love and anthropology”, Etnofoor, 19(1), pp. 5-

21, 2006.  

MACHAMER, Peter. “Galileo Galilei”. In: Zalta, Edward (org.). The Stanford 

Encyclopedia of Philosophy, edição do inverno de 2014. Disponível em:  

https://plato.stanford.edu/archives/win2014/entries/galileo/. 

MALINOWSKI, Bronislaw. “Myth in primitive psychology”. In:__________, 

Magic, science and religion and other essays. Londres: Souvenir Press, 1974 

[1926], pp. 93-148. 

____________. Argonautas do pacífico ocidental. São Paulo: Abril Cultural, 

1978 [1922]. 

MARANDA, Pierre (org.). The double twist: from ethnography to 

morphodynamics. Toronto: University of Toronto Press, 2001. 

MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos à 

Wittgenstein. São Paulo: Jorge Zahar, 2007. 

MARKUS, Robert. “Living within sight of the end”. In: Humphrey, Chris e 

Ormorod, W. M. (org.), Time in the medieval world. Woodbridge, Suffolk e 

Rochester, NY: York Medieval Press, 2001, pp. 23-34. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

227 

MAUSS, Marcel. “Ensaio sobre a dádiva: forma e razão da troca nas sociedades 

arcaicas”. In: Mauss, Marcel, Sociologia e antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 

2015 [1925], pp. 181-312. 

MAUSS, Marcel e HUBERT, Henri. “Esboço de uma teoria geral da magia”. In: 

Mauss, Marcel, Sociologia e antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2015 [1904], 

pp. 145-180. 

MCINERNY, Ralph e O’CALLAGHAN, John. “Saint Thomas Aquinas”. In: Zalta, 

Edward (org.). The Stanford Encyclopedia of Philosophy, inverno de 2016. 

Disponível:  

https://plato.stanford.edu/archives/win2016/entries/aquinas/. 

MCKEE, A. Textual analysis: a beginner’s guide. Londres: Sage, 2003. 

MCLEOD, Ken. “Music”. In: Bould, Mark et al. The Routledge companion to 

science fiction. Oxford: Routledge, 2009, pp. 393-402. 

MCTAGGART, J. Ellis. “The unreality of time”, Mind, 17(68), 1908, pp. 457-474. 

MELLOR, D.H. Real time II. Londres e Nova York: Routledge, 1998. 

MENDELSON, Michael. “Saint Augustine”. In: Zalta, Edward (org.). The 

Stanford Encyclopedia of Philosophy, inverno de 2016. Disponível em: 

https://plato.stanford.edu/archives/win2016/entries/augustine/. 

MENDLESOHN, Farah. “Fiction, 1926-1950”. In: Bould, Mark et al. The 

Routledge companion to science fiction. Oxford: Routledge, 2009, pp. 52-61. 

MEYER, Marlyse. Folhetim: uma história. São Paulo: Companhia das Letras, 

1996. 

MEYER, Nicholas. The seven-per-cent solution. Londres e Nova York: W. W. 

Norton & Company, 1993 [1974]. 

MEZZADRI, Bernard. “Structure du mythe et races d’Hésiode”. L’Homme 106-

107, XXVIII (2-3), pp. 51-57, 1988. 

MOISSEEFF, Marika. “La Procréation dans les mythes contemporains: une histoire 

de science-fiction”, Anthropologie et sociétés, Québec: Département 

d’anthropologie, Faculté des sciences sociales, Université Laval, 2005, 29 (2), pp. 

69-94. 

NEWTON, Isaac. Princípios matemáticos da filosofia natural. Lisboa: Calouste 

Gulbenkian, 2010 [1687]. 

NODARI, Alexandre. “A literatura como antropologia especulativa”, Revista da 

Anpoll, 38, pp. 75-85, 2015. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

228 

NOVELLO, Mário. O que é cosmologia? A revolução do pensamento 

cosmológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 

OGLE, Vanessa. The global transformation of time, 1870-1950. Cambridge, MA 

e Londres: Harvard University Press, 2015. 

OLIVEIRA, Sandra Lúcia de. “O cientista na ficção científica norte-americana”, 

Ciência & Comunicação, 2(2), 2005. 

ORWELL, George. 1984. São Paulo: Companhia das Letras, 2009 [1949]. 

PALMER, John. “Zeno of Elea”. In: Zalta, Edward (org.). The Stanford 

Encyclopedia of Philosophy, primavera de 2017. Disponível através do link: 

https://plato.stanford.edu/archives/spr2017/entries/zeno-elea/. 

PENLEY, Constance. “Time travel, primal scene, and the critical dystopia”, 

Camera Obscura, 5 (3, 15), pp. 66-85, 1986. 

PETITOT, Jean. “Hypothèse localiste, modèles morphodynamiques et théories 

cognitives: remarques sur une note de 1975”, Semiotica, v. 77, n. 1/3, pp. 65-119, 

1989.  

______. “Approche morphodynamique de la formule canonique du mythe”, 

L’Homme, 106-107, XXVIII (2-3), pp. 24-50, 1988. 

POPPER, Karl. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 2013 [1934]. 

POSTONE, Moishe. Tempo, trabalho e dominação social: uma reinterpretação 

da teoria crítica de Marx. São Paulo: Boitempo, 2014 

PRESTWICH, Michael. Plantagenet England 1225-1360. Oxford: Oxford 

University Press, 2005. 

RABIN, Sheila. “Nicolaus Copernicus”. In: Zalta, Edward (org.). The Stanford 

Encyclopedia of Philosophy, outono de 2015. Disponível em: 

https://plato.stanford.edu/archives/fall2015/entries/copernicus/. 

REDMOND, Sean. “Film since 1980”. In: Bould, Mark et al. The Routledge 

companion to science fiction. Oxford: Routledge, 2009, pp. 102-111. 

REICHENBACH, Hans. From Copernicus to Einstein. Nova York: Dover, 1980 

[1942]. 

ROBERTS, Adam. The history of science fiction. Nova York: Palgrave 

MacMillan, 2006. 

________. “The copernican revolution”, In: Bould, Mark et al. The Routledge 

companion to science fiction. Oxford: Routledge, 2009, pp. 3-12. 

ROCHA, Everardo. O que é mito. São Paulo: Brasiliense, 1985 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

229 

______. A sociedade do sonho: comunicação, cultura e consume, 5ª edição. Rio 

de Janeiro: Mauad, 2002.  

______. Magia e capitalismo: um estudo antropológico da publicidade, 4a edição. 

São Paulo: Brasiliense, 2010. 

ROCHA, Everardo e FRID, Marina. Consumption and body images: a textual 

analysis of women’s magazines in Brazil. Londres: Sage, 2018. 

RODRIGUES, José Carlos. “Imagens do tempo”, ALCEU, 2 (4), 2002, pp. 15-35. 

________. Antropologia e comunicação: princípios radicais. Rio de Janeiro: 

PUC-Rio, 2008. 

________. “Lévi-Strauss (1908-2009)”. In: Rocha, Everardo e Frid, Marina, Os 

antropólogos: de Edward Tylor à Pierre Clastres. Petrópolis: Vozes, 2015. 

SAER, Juan José. “O conceito de ficção”, SOPRO, 15, 2009. 

SAHLINS, Marshall. “The sadness of sweetness: the native anthropology of 

Western cosmology”. Current Anthropology, 1996, 37(3), pp. 395-428. 

SAKURAZAKA, Hiroshi. All you need is kill. São Francisco: Viz Media, 2009. 

SALMON, Gildas. Les structures d’esprit: Lévi-Strauss et les mythes. Paris: 

Presses Universitaires de France, 2013. 

SAPIR, Edward. “The status of linguistics as a science”, Language, 5 (4): 207-214, 

1929. 

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de linguística geral. São Paulo: Cultrix, 2006 

[1916]. 

SCUBLA, Lucien. Lire Lévi-Strauss. Le déploiement d’une intuition. Paris: Odile 

Jacob, 1998. 

SEGAL, Robert A. “Introduction”. Jung on mythology. Princeton, NJ: Princeton 

University Press, 1998. 

SHAVIRO, Steven. Discognition. Londres: Repeater Books, 2016. 

SHELLEY, Mary. Frankenstein. São Paulo: Ática, 2013 [1818]. 

SMITH, George. “Isaac Newton”. In: Zalta, Edward (org.). The Stanford 

Encyclopedia of Philosophy, outono de 2008. Disponível em: 

https://plato.stanford.edu/archives/fall2008/entries/newton/. 

SODRÉ, Muniz. A ficção do tempo: análise da narrativa de science fiction. 

Petrópolis: Vozes, 1973. 

SONTAG, Susan. “The imagination of disaster”, Commentary, 1965, pp. 42-48. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

230 

STENGERS, Isabelle. “Science-fiction et experimentation”. In: Hottois, Gilbert, 

Philosophie et science-fiction. Librairie philosophique J. Vrin, Annales de 

l’Institut de Philosophie et de Sciences morales de l’Université libre de Bruxelles, 

2000. 

STEFFEN, Will; CRUTZEN, Paul J.; MCNEILL, John R. “The Anthropocene: are 

humans now overwhelming the great forces of nature?”, Ambio, 36 (8), 2007. 

STRACHEY, James. “Editor’s introduction”. In: Freud, Sigmund, The 

interpretation of dreams. Nova York: Basic Book, 2010. 

SUPPIA, Alfredo. Limite de alerta! Ficção cientifica em atmosfera rarefeita: 

uma introdução ao estudo da FC no cinema brasileiro e em algumas cinematografias 

off-Hollywood.  Campinas, 2007. Tese (Doutorado em Multimeios) – Instituto de 

Artes: Universidade Estadual de Campinas. 

SUVIN, Darko. Positions and suppositions in science fiction. Londres: 

Macmillan, 1988. 

SZENDY, Peter. Apocalypse-cinema: 2012 and other ends of the world. Nova 

York: Fordham University Press, 2015. 

TELOTTE, J.P. “Film, 1895-1950”. In: Bould, Mark et al. The Routledge 

companion to science fiction. Oxford: Routledge, 2009, pp. 42-51. 

THOMPSON, E. P. “Time, work-discipline, and industrial capitalism”. Past and 

Present, 1967, 38, pp. 56-97. 

TOULMIN, Stephen. Cosmopolis: the hidden agenda of modernity. New York: 

The Free Press, 1990. 

TURNER, Terence S. “Narrative structure and mythopoiesis: A critique and 

reformulation of structuralist concepts of myth narrative and poetics”, Arethusa, 

10 (11), pp.103–64, 1977. 

TWAIN, Mark. Um ianque na corte do rei Artur. São Paulo: Rideel, 2000 [1889]. 

TYLOR, Edward B. Primitive culture: researches into the development of 

mythology, philosophy, religion, language, art, and custom. Londres: J Murray, 

1920 [1871]. 

VEBLEN, Thorstein. A teoria da classe ociosa: um estudo econômico das 

instituições. São Paulo: Pioneira, 1965 [1899]. 

VERNANT, Jean-Pierre. “Le tyran boiteux: d’Oedipe à Périandre”. In: Vernant, 

Jean-Pierre; Vidal-Naquet, P. Oedipe et ses mythes. Paris: Editions Complexe, 

1988. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

231 

_______. Mito e sociedade na Grécia Antiga, 2a edição. Rio de Janeiro: José 

Olympio, 1999. 

VERNE, Jules. Cinco semanas em um balão. São Paulo: Melhoramentos, 2008 

[1863].  

______. 20 mil léguas submarinas. Rio de Janeiro: Zahar Antigo, 2011 [1870]. 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo. Metafísicas canibais. São Paulo: Cosac 

Naify, 2015. 

VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo e ARAÚJO, Ricardo. “Romeu e Julieta e a 

origem do Estado”. In: Velho, Otávio (org.). Arte e sociedade: ensaios de 

sociologia da arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1977, pp. 130-169. 

VOGLER, Christopher. The writers journey: mythic structure for writers. Studio 

City, CA: Michael Wiese Productions, 2007. 

WALKER, Alexander, Taylor, Sybil e Ruchti, Ulrich. Stanley Kubrick, director: 

a visual analysis. Nova York: W. W. Norton & Company, 2000. 

WELLS, H.G. The shape of things to come. Londres: Penguin Classics, 2006 

[1933]. 

______. The time machine. Londres: Flame Tree 451, 2013 [1895]. 

______. A guerra dos mundos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016 [1898]. 

WHORF, Benjamin Lee. “An American Indian model of the universe”. ETC: A 

Review of General Semantics, 1950, 8 (1), pp. 27-33. 

WITTENBERG, David. Time travel: the popular philosophy of narrative. Nova 

York: Fordham University Press, 2013. 

WRIGHT, Peter. “Film and television, 1960-1980”. In: Bould, Mark et al. The 

Routledge companion to science fiction. Oxford: Routledge, 2009, pp. 90-101.  

ZAMYATIN, Yevgeny. Nós. São Paulo: Editora Aleph, 2017 [1924].  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

232 

Filmografia 
 
 
2001: uma odisseia no espaço. Direção: Stanley Kubrick. EUA/RU: Metro-

Goldwyn-Mayer, Inc., 1968. 140 min. Título original: 2001: A space odyssey. 

A batalha do planeta dos macacos. Direção: J. Lee Thompson. EUA: 20th Century 

Fox Film Corp,1973. 93 min. Título original: Battle for the planet of the apes. 

A chegada. Direção: Dennis Villeneuve. EUA: Paramount Pictures, 2016. 116 min. 

Título original: Arrival. 

A conquista do planeta dos macacos. Direção: J. Lee Thompson. EUA: 20th 

Century Fox Film Corp., 1972. 91 min. Título original: Conquest of the planet of 

the apes. 

A máquina do tempo. Direção: George Pal. EUA: Loew’s Inc., 1960. 103 min. 

Título original: The time machine. 

Contra o tempo. Direção: Duncan Jones. EUA/CAN: Summit Entertainment, 

LLC; Vendome Pictures, 2011. 93 min. Título original: Source code. 

De volta ao planeta dos macacos. Direção: Ted Post. EUA: 20th Century Fox Film 

Corp., 1970. 95 min. Título original: Beneath the planet of the apes. 

De volta para o futuro. Direção: Robert Zemeckis. EUA: Universal Pictures, 1985. 

116 min. Título original: Back to the future. 

De volta para o futuro 2. Direção: Robert Zemeckis. EUA: Universal Pictures, 

1989. 108 min. Título original: Back to the future part II. 

De volta para o futuro 3. Direção: Robert Zemeckis. EUA: Universal Pictures, 

1990. 119 min. Título original: Back to the future part III. 

Déjà vu. Direção: Tony Scott. EUA: Buena Vista Pictures Distribution, 2006. 126 

min.  

Efeito borboleta. Direção: Eric Bress e J. Mackye Gruber. EUA/CAN: New Line 

Cinema, 2004. 113 min. Título original: The butterfly effect. 

Em algum lugar do passado. Direção: Jeannot Szwarc. EUA: Universal Pictures, 

1980. 103 min. Título original: Somewhere in time. 

Feitiço do tempo. Direção: Harold Ramis. EUA: Columbia Pictures, 1993. 98 min. 

Título original: Groundhog Day. 

Fuga do planeta dos macacos. Direção: Don Taylor. EUA: 20th Century Fox Film 

Corp., 1971. 98min. Título original: Escape from the planet of the apes 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA



 

 

233 

Interestelar. Direção: Christopher Nolan. EUA/ RU/ CAN/ IS: Paramount Pictures 

Corp., 2014. 169 min. Título original: Interstellar. 

Kate & Leopold. Direção: James Mangold. EUA: Miramax Films, 2001. 120 min.  

Linha do tempo. Direção: Richard Donner. EUA: Paramount Pictures; Mutual 

Film Company; Cobalt Media Group, 2003. 116 min. Título original: Timeline. 

Meia-noite em Paris. Direção: Woody Allen. EUA: Sony Pictures Classics, 2011. 

94 min. Título original: Midnight in Paris.  

No limite do amanhã. Direção: Doug Liman. EUA/CAN: Warner Bros. Pictures 

Distribution, 2014. 113 min. Título original: Edge of tomorrow. 

O curioso caso de Benjamin Button. Direção: David Fincher. EUA: Paramount 

Pictures, 2008. 167 min. Título original: The curious case of Benjamin Button. 

O exterminador do futuro 2: o julgamento final. Direção: James Cameron. EUA: 

TriStar Pictures, 1991. 135 min. Título original: Terminator 2: judgment day. 

O exterminador do futuro 3: a rebelião das máquinas. Direção: Jonathan Mostow. 

EUA: Warner Bros. Pictures, 2003. 109 min. Título original: Terminator 3: rise of 

the machines. 

O exterminador do futuro: a salvação. Direção: McG. EUA: Warner Bros. 

Pictures, 2009. 115 min. Título original: Terminator salvation. 

O exterminador do futuro: gênesis. Direção: Alan Taylor. EUA: Warner Bros. 

Pictures, 2015. 125 min. Título original: Terminator genisys. 

O exterminador do futuro. Direção: James Cameron. EUA: Orion Pictures 

Corporation; Artisan Entertainment; Hemdale Film Corp., 1984. 107 min. Título 

original: The terminator.  

Os doze macacos. Direção: Terry Gilliam. EUA: Universal Pictures, 1995. 130 

min. Título original: Twelve monkeys.  

Planeta dos macacos. Direção: Franklin J: Schaffner. EUA: 20th Century Fox Film 

Corp., 1968. 112 min. Título original: Planet of the apes. 

Um século em 43 minutos. Direção: Nicholas Meyer. EUA: Warner Bros., Inc.; 

Warner Communications Co., Inc.; Orion Pictures Company, 1979. 112 min. Título 

original: Time after time.  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1412578/CA




